
G R A F I C O 
DE LOS TOROS 

io U I W . Num 1.613. 20 de mayo de 19]5. Precio: 15 ptas. 

• 
4 ' 



t o d a s US l l e g a n 

AS ÍÜA] B U S Q U E D A ( D E 

U N L I B R O MROID IO í 

Lo busca el señor Wi l l iam B. i y o n , quien, 
desde Lisboa (Portugal), especi f ica en esta 
forma: 

'Desde h a c e t iempo busco un ejem
plar de la biografía de l gran p icador del 
siglo pasado José Bayard «Badila», es
cr i ta por ' E l Bachil ler González de Ribe
ra» (señor Gui l lén Soto), pero s i n en
contrarlo e n l ibrerías n i en bibl iotecas. 

Ignoro la f e c h a de publ icación y la 
edi tor ia l , aunque a pr incipios de l siglo 
presente este autor publ icó una serie de 
biografías cortas de matadores de toros 
en la serie de bol s i i l io ' S o l y Sombra», 
y s in f igurar en esta serie, su l ibro so
bre Badila puede tener parecidas carac
teríst icas. Quedaría muy agradecido por 
la publ icación de esta carta por s i algu
no de sus lectores supiese dónde encon
trar este libro.» 

Ya quedan enterados nuestros lectores del 
interés del autor de esta carta y del libro de 
que se trata. Si alguien puede darle noticia al
guna s o b r e él diríjase al señor William 6. 
Lyon. — Associated Prres. — Praca de Alegría, 
número 58. 3.* A. Lisboa (Portugal). 

L A M U E R T E D E M I G U E L 
O A I S i e L O E ' S 

El presidente de la Peña Taurina «Los Cinco 
Cali fas», de Av l lés, ha tenido una discusión 
con un miembro de la Peña Taurina «El Redon
del», de Gi jón. Leamos el mot ivo: 

«£/ íema fue s i M igue l Casielles Puer
ta, que mur ió e l 19 de agosto de 1934 en 
la p l a z a de Tetuán de las Victor ias, a 
consecuencia de cogida por un toro de 
doña María Montalvo. mur ió de novi l le
ro o de banderl l l lero. Yo tengo entendí ' 
do que sí fue matador de novi l los, y al 
d isminui r le e l número de novil ladas co
gió los palos, s iendo e l 8 de sept iembre 
de 1927 cuando renunció a sus I lusiones 
de matador para dedicarse a banderil le

ro. No tengo not ic ias de que después de 
esta fecha matara ningún nov i l l lo ; por lo 
tanto, creo que mur ió en calidad de ban
der i l lero y no de novi l lero, como dice mi 
f i e l amigo.» 

Está usted en lo cierto. Agradecidos al sa
ludo de los componentes de esa Peña. 

P A I R A T O M A E 

í l i A A L T E R N A T I V A 

Desde Macotera (Salamanca), y con f i rma 
in inte l ig ib le, nos l lega la misiva que sigue: 

'¿Qué mín imo de festelos necesita un 
torero para tomar la alternativa, y qué 
clase de festejos? Estas letras paré la 
af ic ión en general : como se sabe, en los 
toros hay mucho comi lón, que comen a 
costa de los toreros en su mayoría; no 
sé cómo hay tantos toreros; eso tendrá 
su mister io . Perdonen algunas palabras, 
pero es Ja verdad.» 

Pues la verdad no puede ofender a nadie, 
según reza un antiguo dicho; ahora que hay 
muchas c lases de «verdades». Respecto a su 
pregunta, de momento no hay nada escrito; e s 
posible que quede especificado con el nuevo 
Reglamento. 

EXTiRiAÑEZA EN' AÍLEMANIA 
El extrañado es don José M. García; la po

blación exacta, Resmcheid, y los mot ivos ale
gados, éstos: 

' C o n gran extrañeza por m i parte leo 
en la revista número 1.605, fechada el 
25-3-75, sobre Mazzantini y El Espartero: 
' D e dos de estos toreros, un tanto hete
rodoxos, hablábamos m u y de pasada 
hace ocho d í a s . » y la real idad es que no 
es c ierto, ya que desde el 4-3-75, revis
ta número 1.602. no han tocado ustedes 
dicho tema hasta la fecha y revista más 
arriba reseñadas. Perdonen m i in ter fe . 
renda . » 

Perdotiáde, querido amigo, aj mismo tiempo 
que le rogamos no sea tan «quisquilloso». Ert 
principio, dicho artículo estaba escrito p a r a 
ser publicado en d o s semanas correlativas, 

dada su extensión; pero por haberse presen-
tado luego temas de más actualidad debió ser 
pospuesto algunas fechas, ya que la Informa
ción urgente tiene, c o m o e s lógico, preemU 
nene i a absoluta en beneficio de nuestros lec
tores. 

A l Q L A l R A O C i S Í 

La sol ici ta don Rafael Ol iver Berenguer, de 
Al icante, quien d ice: 

' M u c h o agradecería me indicasen, re
ferente al matador de toros Gabriel efe 
la Casa, de quien en e l 'Marcador de 
Trofeos 1975» (hasta e l día 2 de marzo) 
observo que t iene efectuadas dos corri
das. Una de ellas es la que toreó en Má. 
laga e l día 1 de enero de l corriente año, 
pero la obra no la he podido encontrar. 
¿Serían tan amables de indicarme en 
qué día se efectuó?» 

En el Marcador siguiente al que nos cita 
habrá usted también podido observar que ya 
sólo figura con una. La cifra «dos» obedecía 
simplemente a una errata de imprenta, que de 
todo corazón lamentamos. 

o z m m s o 

¡DE TOREO D E SMJC1N 

i v 

Sobre un tema tratado en la revista se in
teresa Paco Durán. desde Madr id 

' M e di r i jo por pr imera vez a ustedes 
porque he leído en el número 1.609, de 
22 de abri l , que la Empresa Cuevas Ro-
ger-Corbacho convocará en Algeciras un 
concurso de toreo de salón con vistas a 
oportunidades para la temporada de ve
rano. Quedaría Inmensamente agrade
c ido s i pudieran deci rme a dónde he de 
d i r ig i rme para Inscr ibirme en t a l con
curso.» 

Entendemos que a la Empresa de la P'^8 
de toros de Algeciras. Ellos son quienesJ0 
organizan y quienes seguramente darán toda 
d a s e de detalles y facilidades a los mucha
chos que los soliciten. 

(Ilustraciones: José Luis. Gómez Sotos.) 
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D E L M O V I M I E N T O 

Con la na tu ra l s a t i s f a c c i ó n , a n u n c i a m o s a 
n u e s t r o s l e c t o r e s q u e , a p a r t i r de la s e m a n a 

p r ó x i m a , i n i c i a rá EL RUEDO una nueva e tapa 
en su la rga y b r i l l a n t e h i s t o r i a p e r i o d í s t i c a . 
Esa m i s m a h i s t o r i a , esa m i s m a t r a d i c i ó n , e x i 
gían de l s e m a n a r i o un e s f u e r z o para co loca r 
s e e n l ínea con las e x i g e n c i a s , cada vez m á s 
d i f í c i l e s , d e n u e s t r a época . La d e d i c a c i ó n de 
la r e v i s t a a los p r o b l e m a s de 'la F ies ta nac io 
n a l , t a m b i é n más c o m p l e j o s por m o m e n t o s , 
aconse jaba a m p l i a r s e c c i o n e s y a u m e n t a r la 
v i s i ó n c r í t i c a . A l p r o p i o t i e m p o , una j o v e n ge
ne rac ión d e a f i c i o n a d o s , i nqu ie ta y d i v e r s a , 
es taba neces i t ada d e e n c o n t r a r en EL RUEDO 
la s a t i s f a c c i ó n de s u s m ú l t i p l e s p r e d i l e c 
c i o n e s . 

D e s d e e l n ú m e r o p r ó x i m o , p u e s , EL RUEDO 
s e o f r e c e r á r e m o z a d o , m á s á g i l , m á s moder 
no. Y , s o b r e t o d o , m á s c o m p l e t o . El t e m a fun 
d a m e n t a l de l s e m a n a r i o con t i nua rá s i e n d o 
— o b v i o r e s u l t a a c l a r a r l o — el t a u r i n o . A l q u e 
se d e d i c a r á n m á s p á g i n a s i n f o r m a t i v a s , con 
espec ia l ipredMección po r e'l r e p o r t a j e f o t o g r á 
f i c o , la a ten ta n o t i c i a d e la ac tua l i dad en las 
p lazas de t o d o el m u n d o y un c u i d a d o s e r v i c i o 
que t e n g a a n u e s t r o s l e c t o r e s a l c o r r i e n t e de 
las v e r t i e n t e s h u m a n a s d© la F ies ta . La i n t i m i 
dad de los t o r e r o s , s u v i d a f a m i l i a r , s u s a f i 
c i o n e s f u e r a de la p laza ; la e n t u s i a s t a a c t i v i 
dad de las Peñas Tau r i nas r epa r t i das p o r Es
paña ; la v i b r a c i ó n d e los a f i c i o n a d o s , sus par
t i d i s m o s y s u s o p i n i o n e s . Y la d e c i s i v a apor
t a c i ó n de la m u j e r a la be l leza y al o r n a t o de l 
e s p e c t á c u l o t a u r i n o . Jun to a e l l o , e l comen ta 

r i o e r u d i t o y e l r e p o r t a j e n o s t á l g i c o ; e s t a d í s 
t i c a s , c a r t e l e s p r ó x i m o s , c o t i l l e o s , d i m e s y 
d i r e t e s . Es d e c i r : l os T o r o s , as í , en m a y ú s c u l a 
y en una c o n t e m p l a c i ó n t o t a l y e x h a u s t i v a , 
d e n t r o de una c o n c e p c i ó n u l t i m í s i m a d e l pe-
/ i o d i s m o . 

Pe ro EL RUEDO ab r i r á t a m b i é n s u s pág inas 
a s e c c i o n e s n u e v a s , has ta c o m p l e t a r una r i ca 
i n f o r m a c i ó n s o b r e e l m u n d o d e l e s p e c t á c u l o 
en g e n e r a l . Se a t e n d e r á así al c i n e , a l t e a t r o , 
al m u n d o de l d i s c o , a l de l h i p ó d r o m o , al de l 
" m u s i c - h a l l » . C o n c u r s o s , p á g i n a s d e h u m o r , 
pág inas d e a r t e , d e c u r i o s i d a d e s , d e e f e m é r i 
d e s , de c o l a b o r a c i ó n de los p r o p i o s l e c t o r e s , 
e s p e r a m o s q u e c o n v i e r t a n a n u e s t r o s e m a 
nar io en e! i n d i s p e n s a b l e c o m p a ñ e r o no so la 

m e n t e de los a f i c i o n a d o s a la F ies ta t a u r i n a , 
s i n o de t o d o s aque l l os q u e qu ie ran p a s a r un 
r a t o e n t r e t e n i d o l e y e n d o una p u b l i c a c i ó n l le
na d e a t r a c t i v o s . 

Ni q u e d e c i r t i e n e que esa p r o f u n d a re fo r 
m a , q u e ha de hacer de EL RUEDO una r e v i s t a 
d i s t i n t a , aun d e n t r o d e su l ínea m á s t r a d i c i o 
n a l , e x i g e n u m e r o s o s s a c r i f i c i o s p o r n u e s t r a 
p a r t e . V a m o s a h a c e r l o s g u s t o s a m e n t e . A u 
m e n t a r á a cua ren ta ©I n ú m e r o de pág inas y 
se i n c o r p o r a r á n a e l l as i l u s t r e s f i rmas , , sob ra 
d a m e n t e c o n o c i d a s en e l m u n d o de l os t o r o s 
y o t r a s q u e , aun n o s i e n d o f r e c u e n t e s en é l , 
gozan d e un s ó l i d o p r e s t i g i o l i t e r a r i o . A n t i c i 
p a m o s a lgunas de e II a s : A n t o n i o B e l l ó n , 
K-Hl to, A n g e l A , J o r d á n , «Tono», C a m p o s d e 
España, Garc ía R a m o s , A l f o n s o Paso, C a m i l o 
José C e l a , Rafaeil Garc ía Se r rano , M i n g ó t e , 
A n g e l P a l o m i n o , «El t í o C a n i l l i t a s » , E v a r i s t o 
A c e v e d o , José M a r í a P e m á n . . . C o n é s t a s y 
con o t r a s de s i m i l a r ca tego r í a e s p e r a m o s 
c o n t a r d e m a n e r a p e r i ó d i c a . N a t u r a l m e n t e , la 
r e f o r m a d e El RUEDO y 'la I n c o r p o r a c i ó n a s u 
n u e v a época d e e s t o s i l u s t r e s e s c r i t o r e s s e 
I rá p r o d u c i e n d o d e una m a n e r a g r a d u a l ; adver -

ANUNCIA 
UNA NUEVA 
ETAPA 

t i m o s ya desde ahora q u e e l i n m e d i a t o n ú m e 
ro d e l s e m a n a r i o , pr imero» d e e s t a e ra , t o d a 
vía no p o d r á s e r l o que e s p e r a m o s que EL 
RUEDO sea al cabo de m u y p o c o t i e m p o m á s . 

Q u e r e m o s resa l t a r d e f o r m a e s p e c i a l q u e 
p a r a e s t a t r a n s f o r m a c i ó n d e la r e v i s t a con ta 
m o s de m a n e r a d e c i s i v a con n u e s t r o s l ec to 
r e s . Sus o p i n i o n e s , s u s c o n s e j o s , s u s suge
renc ias s e r á n t e n i d a s m u y en c u e n t a en es ta 
f ase i n i c i a l , du ran te la q u e h e m o s de p r o p o 
n e r n o s , c o m o m e t a m á x i m a , la de s a t i s f a c e r 
lo m á s c u m p l i d a m e n t e p o s i b l e su a t e n c i ó n 
y sus i n t e r é s . Por e l l o , a g r a d e c e r e m o s m u y 
s i n c e r a m e n t e t o d a s las c o m u n i c a c i o n e s q u e 
se nos d i r i j a n , n o s ó l o d e s t a c a n d o los ac ier 
t o s q u e p o d a m o s t e n e r , s i n o más t o d a v í a , 
d e s v e l a n d o los e r r o r e s y seña lando aque l l as 
o r i e n t a c i o n e s c o n c r e t a s que q u i s i e r a n v e r s e 
s e g u i d a s po r EL RUEDO en su segunda y j u 
v e n i l v i d a . 

D e n t r o de n u e s t r a p r e o c u p a c i ó n p o r cap ta r 
la m á s a m p l i a p a n o r á m i c a de la a c t u a l i d a d 
t a u r i n a , c o n t a r e m o s con i n f o r m a d o r e s espe
c ia les en ras r e g i o n e s de m a y o r s o l e r a ; c o m o , 
a s i m i s m o , en e l s u r de F ranc ia , en Por tuga l y 
en los h e r m a n o s p a í s e s d e la A m é r i c a espa
ño la , d o n d e t a n e n t u s i á s t i c a m e n t e s e man
t i e n e la p a s i ó n po r l os t o r o s . R e p o r t e r o s es
pec ia l i zados c o n t a r á n las a n é c d o t a s y reve la 
ran los s e c r e t o s de l t o r o en e l c a m p o , de l q u e 
h a c e r g a n a d e r o , de los v i e j o s m a e s t r o s d e l 
t o r e o q u e c o i g a r o n ya e l t r a j e de í u c e s . Todo 
e l l o , c o n r i g o r y s i n m a l i c i a ; c o n o b j e t i v i d a d 
y Justeza, p e r o h u y e n d o s i e m p r e de a c r i t u d e s 
y d e s t e m p l a n z a s . A s p i r a m o s m a n t e n e r la t ra 
d i c i ó n de EL RUEDO, p o t e n c i a n d o s u p r e s t i 
g i o y su l i m p i o n o m b r e . • 

En e s t a h o r a d e r e n o v a c i ó n , cuando sa l ta 
m o s a la a rena d e l p e r i o d i s m o c o m o s a l t a n l os 
t o r e r o s p r e m a t u r a m e n t e r e t i r a d o s y l u e g o re 
a p a r e c i d o s , l l enos de e n t u s i a s m o , de i l u s i ó n 
y de ans ias de t r i u n f o , r e n d i m o s u n h o m e n a 
j e c á l i d o y e m o c i o n a d o a c u a n t o s h i c i e r o n EL 
RUEDO d e s d e s u s p r i n c i p i o s , h a c e ya — l a y ! — 
m u d h o s años . Un r e c u e r d o l l eno de g r a t i t u d 
y r»e a d m i r a c i ó n a t o d o s los c o m p a ñ e r o s e m i 
n e n t e s q u e han d i r i g i d o la r e v i s t a ; d e s d e su 
f u n d a d o r , e l i n o l v i d a b l e Manoi lo Fernández-
C u e s t a , has ta su ú l t i m o d i r e c t o r en f u n c i o n e s , 
M m a e s t r o A n t o n i o A b a d O j u e l , que l lega al 
t r a n c e ag r i du l ce de la j u b i l a c i ó n y al pasar 
nos la a n t o r c h a , nos t r a n s m i t e la e x i g e n c i a de 
s u b i r cada vez m á s a r r i ba e l i n t e r é s y la ca te 
go r ía d e es ta r e v i s t a a la q u e t a n a f a n o s a m e n 
t e é l ha s e r v i d o . Un r e c u e r d o t a m b i é n pa ra los 
p e r i o d i s t a s q u e aquí han d e j a d o , a lo la rgo de l 
t l e m í o , t a n t a s p á g i n a s e j e m p l a r e s , c o m o p ro 
f e s i o n a l e s y c o m o a f i c i o n a d o s . 

EL RUtEDO n u e v o , EL RUEDO q u e se anun
c i a , espe ra ya t an só lo que el a l g u a c i l i l l o de l 
c a l e n d a r l o haga el d e s p e j e pa ra In i c ia r e l pa
se í l l o . Y s e e n t r e g a , a pa r t i r de la s e m a n a 
próxima,- a l a b e n e v o l e n c i a d e l r e s p e t a b l e pú
b l i c o de s u s l e c t o r e s , a q u i e n e s con f ía en 
ag rada r lo s u f i c i e n t e c o m o para que se le 
c o n c e d a n los m á x i m o s t r o f e o s a q u e unai pu 
b l i c a c i ó n puede asp i ra r : ta f i d e l i d a d de s u s 
l e c t o r e s , la con f ianza de sus a n u n c i a n t e s , e l 
r e s p e t o y la c o l a b o r a c i ó n de los d e m á s co 
legas d e la Prensa e s p a ñ o l a . 

Has ta la s e m a n a p r ó x i m a , p u e s . Y que D i o s 
r epa r t a s u e r t e . 

EL R U E D O 
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SEGUNDA DE FERIA: 
TOROS DE TRES GUMIAS 

r 
Lunes,, 12 de mayo, de 1975 

SEGUNDA DE FERIA DE SAN ISIDRO 

Cuatro toros de Sánchez faforés —Jos lidiados en primero, segundo, ter
cero y sexto lugares—, sin estilo, broncos, quedados; dos de Miguel Zaballos 
—los lidiados en cuarto y quinto lugares—, siendo el primero de éstos reti
rado por cojo —¿••.?— y el otro, manso de solemnidad. £1 desestimado fue 
sustituido por el sobrero, de Francisco Campos Peña, huido, difícil. 

Las divisas de esas tres ganaderías son blanca y encarnada, encarnada y 
amarilla y amarilla, respectivamente. 

F O R E R O S 

J U L I A N G A R C I A 
(De blanco y oro. Palmas y saludos y algunos pitos, respectivamente) 

RAFAEL GIL «RAFAELILLO» 
(De azul mahón y oro. Aplausos y saludos en sus dos) 

J U A N M A R T I N E Z 
(De blanco y oro. Palmas y saludos. Silencio) 

P I C A D O R E S 

Juan Pérez y José Gil; Efrén Acosta y Juan Castro; Juan Cantos y Martín 
del Olmo. 

E2 quinto toro hirió al derribar a Efrén Roberto, a quien se le apreció con
tusión en el codo y muñeca izquierdos, con probable fractura. Pronóstico 
reservado. 

A Juan Castro se le apreció contusión en muñeca derecha, con probable 
fractura. Pronóstico reservado. 

A Martín del Olmo, contusión de muñeca derecha, con probable fractura. 
Pronóstico reservado. 

B A N D E R I L L E R O S 

Francisco Pérez Uopis, José Pisol Alarcón y Luis Santos; José Cano, Joa
quín Piquer y Antonio Herrera; Mariano Gallardo, Felipe Segura y Federico 
Navalón. 

Puntillero: Agapito Rodríguez. 
Colocando banderillas fue muy aplaudido Joaquín Piquer, quien en el quinto 

toro se vio en la obligación de saludar montera en mano. 

T I E M P O Y E N T R A D A 

Tarde agradable con vientecillo leve. Media entrada. 

LA CORRIDA DURO DOS HORAS Y MEDIA 
(Comenzó a las siete en punto de la tarde) 
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M A D R I D , 12. (Crón icas de J E S U S 
SOTOS.)—Esta segunda c o r r i d a de 
Fer ia fue de esas que n o t ieñen his
t o r i a , que no d e j a n n i u n poso p a r a 
e l recuerdo agradable. Así l o debie
r o n ad i v i na r en las horas de la pre-
c o r r i d a los a f ic ionados, ya que en e l 
m o m e n t o en p u n t o la p laza l legó a 
c u b r i r a t rancas y ba r rancas no más 
a l lá de la m i t a d de su a fo ro . C ie r to 
es que e l ca r t e l n o tenía fuerza , ob-
servac ión rea l izada p o r p r o p i o s y 
ex t raños n a d a m á s hacerse púb l i cos 
los car te les de l l a rgo ser ia l , p e r o se 
s u m ó a esto l o que y a n o pod ía saber 
nad ie : r ó d a r o n las cosas ma lamen te 
sobre e l t e r reno , f a l l a r o n cas i recaí* 
c i t r a n t e m e n t e los c im ien tos de l fes

t e j o , e l t an cacareado t o r o , y nada. 

T O R O S : SOLO T R A P I O 
Y D E S I G U A L E S 

Con dec i r que n u b o to ros <le t res 
ganaderías y a pueden ad i v i na r uste
des l o que fue l a cosa. Y l o go rdo 
es que n i los de Sánchez Fabrés, n i 
los de M i g u e l Zaba l los , n i los de 
Campos Peña d e j a r o n u n leve resqu i 
c io pa ra e l l u c i m i e n t o de los en tu -
siastas espadas. N o hab ía te la pa ra 
c o r t a r y n o h u b o f o r m a s iqu ie ra d ? 
h i l v a n a r u n t r a j e co r t o . De embes t i 
d a bas ta , fea , s i n es t i l o n inguno» 
só lo t u v i e r o n fachada, eso q u e ep 
e l a rgo t se l l a m a t r ap ío . 

E n n i n g u n o de los distintos t e r 

L a s b u e n a s . n a n e r a s de J u a n Mar t ínez pueden apreciarse en 
p a s e natural 

j B u e n a s t a r d e s , s o g u a p a z a ! S a r a Montiel , f lamoncota como 
presenció el téste lo 



frecieron u n j u e g o adecuado 
jffS rea l i dad las esperanza» 

^ El cua r to , l a rgo y a l t o , f u e 
^'haáo P01" coj0» a u n q u e l o c ie r -
^verdad es q u e noso t ros n o a p r e 
" tal. Pero a lgu ien deb ía d ^ 

el pato d e l ma les ta r genera l 
K «Cordero I I I » , que así Se 11a-
h el angeli to. Fue s u s t i t u i d o p o r 
fatúlo», de Campos Peña, que 
i>c0 g " ^ ' Y e l q u i n t o , «Yane-

Sánchez Fabres, f u e manso 
''solemnidad, m u y ab ie r t o , a lgo 
! 0 del p i t ón derecho, l a rgo y al* 
^gsgarbadísimo, c o n p i n t a de au-
: tico buey, p ro tes tado desde que 
ló de I»8 ch ique ros y ab roncado 
el arrastre. Es tos an ima les fue-
nlos que nos d i e r o n l a t a rde : 

a l f i n a l ser ían su mata -

ta 

primero, «Escudero», 33, neg ro 

ision 531 k i los de peso, t o m ó t res 
,áras y tres pares de bande r i l l as ; 

Segundo, «Vo lador» , 28, 
bragao meano, 526, dos varas , 

iblando a la sa l ida las manos en 

ambas y dos pares y m e d i o de ban* 
de r i l l as , c o n d i f i cu l t ades . Te rce ro , 
«D iab l i t o» , 86, n e g r o b ragao l uce ro , 
551, u n p i co tazo , dos varas y p a r y 
m e d i o de bander i l l as , quedao a l f i 
n a l . C u a r t o , «Cordero I I I » , neg ro 
bragao, 550, devue l to a cor ra les . Fue 
sus t i t u i do p o r e l sob re ro « B a r a t i 
l i o» , 45, negro , de 555 k i l os , p ico ta
zo y v a r i t a , r ehuyó los caba l los , d i 
f í c i l . Q u i n t o , «Yanero». 58, negro 
bragao, 593, c u a t r o p ico tazos, sal len" 
do s iempre h u i d o , y dos pares y 
m e d i o de bander i l l as , mans ís imo- Y 
sexto, «Tomatoso», 73, negro za ino , 
u n p ico tazo, va ra y v a r i t a y p a r y 
m e d i o de bander i l l as , d i f í c i l . 

1 G R E R O S : SOLO V O L U N T A D 

J U A N M A R T I N E Z fue e l p r i m e r 
l i d i ado r , pues to que t o m a b a la al ter
na t i va . Una c o n f i r m a c i ó n que hub ie 
r a p o d i d o ser b r i l l a n t e f r en te a o t r a 
clase de enemigos, quedó anc lada en 
e l d ique seco, s in apenas f r u t o , a n o 

permiso, señor presidente.» L e había tocado el t u m o 
mer toro a Jul ián Garc ía 

en s u pn 

itíiP1* 0 *i diestro o lbaceteño-va lenciano. o va lenc iano-a lbaceteño, t ras 
•I enemigo huido y corretón 

L a E m p r e s a , sonr iente ante nuest ro fotógrafo. No e s p a r a m e n o s . Et 
éxito económico s e s u c e d e 

E l quinto toro, 
de Rafael i l lo. 
c lavó los d o s 

pi tones 
en la a r e n a 

d e la forma 
e s p e c t a c u l a r 

q u e s e observa 

Un buen p a s e 
en redondo 

del mej icano 
v Ra fae l G i l , 

que tuvo 
una d i s c r e t a 

ac tuac ión 

ser a lgunos lances ais lados con ésta 
o aque l la m a n o , b i en e jecutados. 
Porque e l d ies t ro de A lbacete es ele-
gante en e l hacer , pe ro necesi ta de 
o t r a oíase de ganado, con embes t i -
da f ranca , p a r a pode r l u c i r l a clase 
que ev iden temente posee. 

S i b i e n , r e p e t i m o s , acusó buenas 
maneras , sobre t o d o cuando se de
c id ía a m e t e r la m u l e t a e n la m i s -
m í s i m a ca ra de l t o r o de la a l te rna 
t i va , n o p u d o c u a j a r faenas m e r i t o 
r ias y t o d o se quedó en c u m p l i m i e n 
to a secas. H u b o v o l u n t a d . 

M a t ó de m e d i a estocada y dos 
descabel los. Pa lmas y saludos. Y 
de seis p inchazos y cua t r o descabe
l los . S i lenc io . 
J U L I A N G A R C I A rea l i zó , pos ib le
men te , l a ac tuac ión más desgracia
da de cuantas le hemos v i s t o e n 
M a d r i d . D e n t r o de ese es t i l o emba
r u l l a d o , pecu l i a r e n é l , n a d a a dere
chas le sal ió . E s c i e r t o que J u l i á n 
ha estado s iempre ausente de fo r -
mas y maneras ho r todoxas , p e r o te . 
n ía e s a s impa t ía p a r t i c u l a r í s i m a , 
unos afanes gra tos y i rnos gestos 
e locuentes que^ a l i ado t o d o con su 
p r o b a d o va lo r , le serv ían p a r a me 
terse en e l t e n d i d o y ganarse a l m u 
c h o p ú b l i c o que va a la p laza a d i 

ve r t i r se , q u e es m u c h o más de l 
que ustedes pueden suponer . E l lu
nes qu iso repe t i r los n ú m e r o s , pe
r o su p r i m e r o , f l o j i dangas , y su se
gundo , h u i d o , n o le d e j a r o n . 

M a t ó de estocada m u y de lan tera 
y t res descabel los y de t res p incha-
zos y dos descabel los, respect iva
men te . S i lenc io y a lgunos p i t i t o s . 

R A F A E L G I L « R A F A E L I L L O » es 
u n d ies t ro m e j i c a n o con m u c h o va
lo r . U n va lo r g igante que con t ras ta 
con su m e n u d i l l a f i gu ra , Ar r iesga a 
conc ienc ia , a veces, s in respeto , co
m o parec iendo que le i m p o r t a u n 
b l edo la pos ib le co rnada , esa que 
se veía l legar en e l od ioso q u i n t o de 
la ta rde , e l t a l «Yanero», e l mansu-
r r ó n de m a r r a s . Ar r iesgó l o i m p o 
s ib le an te e l t o r o h u i d o y quedado 
y eso le v a l i ó e l ap lauso y e l á n i m o 
de l p ú b l i c o . Por l o demás, p rac t i ca 
u n t o r e o q u e n o log ra sobrepasar el 
para le lo de l a v u l g a r i d a d . 

M a t ó d e p inchazo , estocada entera 
y t res descabel los, y de dos p incha
zos, sa l iendo r e b o t a d o en ambos, 
y de u n estoconazo. Ap lausos y sa. 
l udos en ambos . 

E N R E S U M E N : Só lo e l m i l ag ro 
pod ía b o r r a r l o m a l o que los to ros 
l levaban den t ro . Y éste n o se p ro 
d u j o . 



Doña Amel ia Pérez 
T a b e r n e r o , d isgus tada . L e 

fueron d e s e c h a d o s tree toros 
y . . , , s u corr ida no s e lidió 

TERCERA DE FERIA: 
IOS TOROS DE DOÑA 
AMEIIA, SUSTITUIDOS POR IOS DE TASSARA .Ta 

y t i 

r 
M a r t e s 1 3 d e m a y o d e 1 9 7 5 

TERCERA DE FERIA 

Estaban anunciados seis toros de doña Amel ia Pérez Tabernero; pero el ser
v ic io veter inar io desechó la corr ida entera por fa l ta de t rapío, y en un segundo 
reconoc imiento se aceptaron t r e s , negándose doña Amel ia a remendar la cor r i 
da, s iendo entonces sust i tu ida toda por ot ros seis e jemplares de don C lemente 
Tassara, con divisa verde y amari l la, de presentac ión sólo aceptable, muy bien 
puestos de cabeza y juego des igual . £1 pr imero fue devuel to a corra les por 
manso, en contra de lo que el iReglamento d ice al respecto , y sust i tu ido por o t ro 
de don Luciano Cobaleda, con div isa blanca y grana, que cumpl ió . 

F O R E R O S 

M I G U E L M A R Q U E Z 
(Oe blanco y plata. Vuel ta al ruedo y d iv is ión de opiniones.) 

J O S E L U I S «CALLOSO» 
{'Burdeos y oro. Aplausos y s i lencio.) 

R A F A E L G I L «RAFAEL1LLO» 
(De morado y oro. Vuel ta al ruedo y aplausos.) 

P I C A D O R E S 

José Márquez iMartín y José Cárdenas; Mateo Navarro y Juan C i l ; Efraín 
Acosta y Juan Cast ro . 

B A N D E R I L L E R O S 
Angel Rodríguez, Manuel Espinosa y Anton io Agui lar ; An ton io del 'Pino, An

tonio González Sabio y Leopoldo López Guer re ro ; José Cano, Joaquín Piquer 
y José Herrera. 

Nuevamente vo lv ió a destacar colocando palos el excelente peón Joaquín 
Piquer, qu ien ten el te rcer to ro se v io en la obl igación de saludar montera en 
mano. 

También fue muy aplaudido José Herrera «Herrer i ta», 

T I E M P O Y E N T R A D A 

Tarde apacible, con v ientec i l lo leve. Algo más de media entrada. 

LA CORRIDA DURO DOS HORAS Y VEINTE MJNUTOS 

(Comenzó a las s iete en punto de la tarde.) 

Hay que tener en cuenta — y perdo
nen los superst ic iosos por este recor
dator io— que era 13 y imartes. Y los 
malos far ios hicieron acto de presen
cia. Vean ustedes, de entrada, ias no
tas que durante la mañana nos prepa
ró la Empresa: 

«Por haber sido desechados t res to
ros de la ganadería anunciada —doña 
Amel ia P é r e z Tabernero— y no pu-
diendo ¡ésta y la Empresa presentar 
otros t res de la misma div isa, la au
tor idad ha autorizado la sust i tución 
de los seis toros por otros seis de la 
ganadería de don ^Clemente Tassara." 

«No pudiendo tomar parte en la co
rrida por encontrarse enfermo, según 
cert i f icado m é d i c o presentado, el 
d iest ro Eloy Cavazos ha sido sust i tu i 
do, previo permiso de la autoridad, 

por el espada Rafael Gi l «Rafaeil l io», 
quien actuará en tercer lugar.» 

LOS TOROS: MITAD Y MITAD 

13 y martes. Y para colmo de con
trar iedades, el pr imer toro de don Cle
mente, de nombre «Toledano», núme
ro 30, negro mulato, de 504 k i los, fue 
desechado jpor manso! Ya saben us
tedes que esa decisión es antirregla-
mentaria. Pero habida cuenta de cómo 
se ponfa el ambiente, la autoridad se 
decidió por lograr e l «si lencio» con 
esta sust i tuc ión, hecho éste que no 
lo logró, pues la af ic ión entendida re
cr iminó con rechif la el acto. De donde 
se deduce que, bronca de una forma 
y bronca de la o t ra , lo mejor es res
petar el Reglamento, y santas pas-

M i g u e l M á r q u e z e n acc ión, an imando a l toro c o n la voz en ese naturai 

amenazantes como puñales. Pe ro ¿y 
las otras hechuras para completar el 
trapío cómo eran? Pobres, algo ena
nos. Entonces se nos ocurre pensar 
que también los de don Clemente de 
bieron regresar por igual circunstan 
cia que los anteriores, aunque por 
causa dist inta, al punto de partida. ¿0 
no? En el resumen f inal de Feria ten 
dremos que ocuparnos con mesura de 
este detal le. 

Primero, el ya citado «Toledano» 
fue desechado por manso, corriéndo
se e l t u m o para que Márquez lidiara 
el segundo de su lote, apareciendo en 
la arena «Remendado», número 55,de 
557 ki los. Recibió dos varas, la prio
ra derr ibando, y la otra, ¡protestada por 
recargo excesivo, doblando en dos 
ocasiones al sal ir de la misma, y d05 
medios pares y par de banderilla5 
Trotón de salida, se dejó torear lue
go y l legó quedado al final. Seg^ 
do, «Mesanero», 38, 544 kilos. Do 
varas y una var i ta, empujando al cal
i lo casi exclusivamente con el 
izquierdo; y par y dos medios de ttf 
der i l las. Acusó cierto genio. Tercer 
«Cardenil lo», 33, 509 kilos. Dos vara 
empujando en la segunda al caoa 
hasta el centro del anil lo; una vaj , 
y t res pares de banderillas. Se 
torear. Cuarto, 15, 589 kilos (sobre 
de la ganadería de Luciano Cobaie^ 
acudió con mucha alegría, desdctrCi 
Jos, a Jos caballos; pero en la5 ,] 
pr imeras varas salló ihuyendo al J 
el cast igo, cogiendo de malas W ^ 
el cuar to puyazo, y gracias a Q ^ 
piquero le tapaba la salida; , l e^0 ¡^ | 
d i f íc i l y entero a la muleta. 0 

José L u i s «Gallóse» de ja un poco 
de respiro al toro primero suyo . 

Boni ta e s t a m p a 

cuas. A quien Dios se la dé, San Pe
dro se la bendiga. 

«Falta de trapío en los t o r o s de 
doña Amelia.» Los v imos en El Batán, 
y de lo único que adolecían esos ani
males era de pobreza en las cabezas. 
Según los veter inar ios, todos tenían la 
edad —eran cuatreños sobrados— y 
pasaban de ios 500 k i los, estando las 
defensas intactas: «pero no lucían el 
t rapío indispensable». 

Claro está: los toros de doña Ame-
lia volv ieron a la dehesa por escasa 
cuerna (no eran, precisamente, plata 
ni tos lo que tenían sus cabezas) y fue
ron sust i tu idos por otros seis de 
Tassara. todos ast i f inos, con cuernos 
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i Miguel Márquez, 
regular 

i Galloso, un tanto 
pesado 

I Rafaeiíllo, discre
to, sustituyó a 
Cavazos 

«Tabernero», 45, 575 ki los. Dos varas 
y tres pares de banderi l las, protesta
do por cojo. Cumpl ió . Y sexto, «Rui
noso», 43, 590 ki los. Dos varas y dos 
pares y medio de banderi l las. Se dejó 
torear. 

Todos fueron negros mulatos, excep
ción hecha del sobrero, que fue cár
deno. 

LOS TOREROS: DISCRECION 

MIGUEL MARQUEZ, t r iunfador en la 
corrida de los Victor inos, anduvo con 
ciertas di f icul tades, sobre todo f rente 
a| sobrero, un toro al que el públ ico 
en general no supo ver. Como deci
mos en el apartado anterior, el ani 
mal se arrancó desde lejos y con mu
cha alegría a los cabal los; pero salía 
huyendo de la quema nada más oler 
el castigo. No se picó bien y l legó 
muy entero a la muleta del de Fuen-
giróla, con c ier to genio. 'Márquez lo 
trasteó de forma intel igente, pero no 
pudo lograr faena. 

En el otro estuvo dominador, real i 
zando casi toda la faena —inte l igen
cia se Hama eso— a m e d i a altura, 
Pues el toro doblaba en el momento 
lúe se le bajaba la cabeza. Le sacó 
series de mér i to y cumpl ió. 

E l torero mej icano Rafael i l lo 
salló t rompicado e n la 
ocasión que n o s m u e s t r a la 
fotograf ía . 
Todo quedó e n s u s t o . 

Rafael i l lo, q u e susti tuía a E loy C a 
v a z o s , pasándose c o n un natural 

a i enemigo pr imero 

Mató de pinchazo, rn^día estocada 
y descabello. (Se empeñó en matar 
recibiendo, y ese afán le l levó a pin
char en dos ocasiones. Vuelta al rue
do.) Y de media, pinchazo y estocada. 
(División de opiniones.) 

JOSE LUIS «GALLOSO» no se aco
pló con su pr imero, dudando en oca

siones y estorbado por el v iento. En 
el quinto de la tarde br i l ló su volun-
ta l . Tarea Insistente, pero pesada. 

Mató de estocada trasera, saliendo 
rebotado y cayendo a la arena, sal
vándole el c a p o t e a t iempo de un 
peón; y de estocada entera. (Aplau
sos y si lencio.) 

RAFAEL GIL «RAFAELILLO» superó 
su actuación anterior. A n d u v o en 
cumpl ido, tanto toreando de capa 
como con la muleta. Aseado. El ter
cer toro fue el mejor, aunque no muy 
boyante, y el torero abusó en exceso 
de pases, ahogando al f inal al an imal . 
¡Ese pico, Rafael i l lo! En el sexto f u ^ 

J 

E s e fue el tan c a c a r e a d o sobrero de L u c i a n o C o b a l e d a . G r a n par te de! 
público s e equivocó c o n éi 

(Repor ta jes gráf icos: Ju l io M A R T I N E Z . ) 

Joaquín Piquer f u e nuevamente 
la f igura entre el pe rsona l s u b a l 
terno. Hubo, luego, de s a l u d a r 

montera en m a n o 

de más a menos, s in mandar en e l 
oponente. Repet imos: cumpl ió . 

A su pr imero lo mató de pinchazo 
y estocada, saliendo rebotado en am
bas ocasiones. (No le daba salida al 
toro.) A l sexto, de estocada y t res 
descabellos. (Vuelta al ruedo y aplau
sos y saludos, respect ivamente.) 

EN RESUMEN: Martes y 13. 

r 
8 

ba* 
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ElsjQbrero lidiado en cuarto litga^ 
e arrancó ¿ | ^ ^ ] 5 s én Cuatro ocasiones 

Irm eA castigo, saldría huido 

not«' 
ortní5 

ónní 
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C U A R T A CORRIDA: 
FALLO EL GANADO ÜE JUAN MARI PEREZ TABERNERO 

0 

5 * ' 

Como quiera que la corr ida s e televisó, los tendidos registraron un bajón 
notable 

r Miércoles 14 de mayo de 1975 

CUARTA CORRIDA DE FERIA 

Seis toros de don Juan María Pérez-Tabernero, de MatMIas de los Caños 
(Salamanca), con divisa azul y amarilla, sin casta y mansos, que sólo sirvieron 
para deslucir el festejo. 

(Se televisó en directo a toda España.) 

T O R E R O S 

ANTONIO CHENEL «ANTOÑETE» 
(De azul celeste y oro. Pitos en sus dos toros.) 

M A N O L O C O R T E S 
(De azul celeste y oro. Silencio y algunas palmas.) 

D A M A S O G O N Z A L E Z 
(De blanco y plata. Aplausos y saludos y vuelta al ruedo.) 

P I C A D O R E S 

Francisco Cenjor y José Lausín; Gabriel Márquez y Manuel Gil; Alfonso 
Barroso y Francisco Barroso. 

B A N D E R I L L E R O S 

Gerardo Jordán, José Gracia y Juan Fernández Carmena; José González de 
CeHs, Francisco Moreno Vega y José Miguel infante; Francisco Membrilla. Ma
riano Martín Aguilar y Francisco Parra. 

Destacó el subalterno Pacorro, de la cuadrilla de Dámaso González. 

T I E M P O Y E N T R A D A 

Tarde apacible, aunque un poco ventosa. 

LA CORRIDA DURO DOS HORAS Y TREINTA Y CINCO MINUTOS 

(Empezó a tas seis an punto da ta Urda.) 

Antoñete intenta doblar c o n la e l e g a n c i a que le carac te r i za a su primer 
enemigo 

Antoñete, sin material adecuado 
Manolo Cortés, pinceladas 

Dámaso González, un jabato 
MADRID, 14.—Todos ustedes lo v ie

ron en d i rec to a través de la pequeña 
pantal la. Una pena que así sucediera. 
Porque espectáculos como éste, más 
que favorecer a la Fiesta en su sent i 
do de promoción, lo que hacen es per
judicar la de forma alarmante. Es cier
to que la Feria, hasta hoy fecha, no 
va nada bien ar t ís t icamente. Pero ver
dad es también que la corr ida de este 
miércoles ha sido, c o n bastante, la 
peor de las que l levamos presencia
das. Por eso, a medida que los toros 
de Juan Mar i iban sal iendo, y el es
pectáculo se sucedía dentro de un 
ted io insoportable, palpábamos como 
una especie de rubor al pensar que 
todo aquello que estaba acontecien
do en la plaza de las Ventas lo esta
ba viendo el país enero. ¿Por qué, de 
forma decidida, con todos los medios 
posibles al alcance, no se echa mano 
de las mayores garantías, en cuanto 
a toros se ref iere, cuando de te lev i 
sar se trata? Habría que tomar esto en 
consideración. B a s t a n t e s pedradas 
lleva ya la Fiesta. 

LOS TOROS: 
SIN CASTA, MANSOS 

Los toros que nos s i rv ió Juan Mar i 
Pérez-Tabernero sal ieron mansos, s in 

casta, sin ton, ni tampoco son. Y no 
es que acusaran malas intenciones, 
sino q u e eran bobalicones. horriD-
mente distraídos, a n t e .los cuaie 
el luc imiento de los espadas era w 
ter ia lmente imposible. Sólo tuvieron 
presencia. 

Por orden de salida fueron estos 

D I 

Manolo Cortés no encontr^ 
enemigos apropiados. P* r° 

ció en algurtos lances 



primero, «Embustero», número 83, 
¿q 501 ki los de peso. Recibió t res 
varas, la pr imera durmiéndose en el 
Oeto. y 'a segunda, rect i f icada; y dos 
o&re's y medio de banderi l las. Cor to 
je embestida, no tuvo malas intencio
nes. Segundo. «Peseta», 42, 512 k i los. 
jna vara rect i f icada y dos picotazos, 
saliendo huido, y t res medios pares 
je banderillas. Manso y borde. Ter
cero. «Taponero». 31 . 514 ki los. Tres 
picotazos, saliendo huido: una var i ta , 
derribando, y t res pares de banderi
llas. Con di f icul tades. Cuarto, «Famo-
go», 121. 533 k i l o s . H u y ó de l os ca
ballos en p r i n c i p i o y luego cobró dos 
varas, cayéndose a lo tonto el Jamel

go y derribando en la o t r a . Soso. 

mer 

Y no 
ones, 
rribls 
;uales 
a 

fieron 

Istos 

Quinto. «Asturiano». 8 1 . 504 k i los. Dos 
varas, derribando en la segunda, y dos 
pares de bañderi l las. Inquieto y difí
cil, y sexto, «Dinamitero», 68, 557 ki
los. Tomó una vara arrancándose des
de lejos y derr ibapdo, y luego salió 
huyendo de la quema nada más pal
par los dos picotazos s iguientes, y 
dos pares de banderi l las Dif íc i l al fi
nal de la l id ia. 

Los dist intos ejemplares fueron ne
gros, excepto el p r imero, negro bra-
gao. 

LOS TOREROS: 
A TRANCAS Y BARRANCAS 

ANTONIO CHENEL «ANTOÑETE» no 
se entregó a la lucha; pero c ier to es 
también — y no queremos con esto 
disculpar su mediocre actuac ión— 
que no encontró nunca en sus opo
nentes mater ial adecuado para poner 
en práctica e l t o r e o elegante que 
hace. Chenel, como todos los toreros 
artistas puros, no es un hombre de 
lucha, bul l idor, de brega constante. 
Es parsimonioso, mimoso en el acon
tecer. Y los dos toros suyos, como 
los demás, no se prestaban a desarro
llar algo que fuera bel lo. 

Mató de pinchazo y estocada en 
buen sit io, y de estocada y descabe
llo. (Pitos, respect ivamente.) 

jAhl, bastante antes de doblar el 
cuarto toro, la plaza era una verdade
ra algarabía por la presencia de ese 
dichoso «Lobo», que aprovecha todas 
las ocasiones te levis ivas que puede 
para hacerse una publ ic idad gratui ta 
e indecorosa. Intolerable. 

MANOLO CORTES quiso y no pudo. 
Aveces asomaron las pinceladas tore
ras de su f ino est i lo , pero todo espo
rádico. Los toros se lo prohibieron. 
El primero de su lote arañaba, abre
viando la embestida y buscando; y el 
otro era bobal icón. A fuerza de insis-
!?* logró en éste algunos redondos y 
naturales est imables y alargó en exce
so una faena de la que nada altamen
te positivo se podía sacar. Hubo vo
luntad. 

Así mató: t res pinchazos, estocada 
corta y dos descabel los, y dos pincha
os, el segundo hondo, que vale. (Si
lencio y algunas palmas, respect iva
mente.) 

DAMASO G O N Z A L E Z comienza 
siempre sus faenas en Madr id con 
Ijerta t imidez, como s¡ la responsa-
oilidad en esta plaza le pesara exce
lsamente. Y con temor comenzó la 
taena primera ante el t o ro d i f íc i l . A 
hedida que los segundos se sucedían 

Dámaso 
González, 
valentón toda 
la tarde, 
mordió al final 
de una 
de sus faenas 
el pitón 
izquierdo 
del toro 

iba sacudiendo aquel posible temor 
y l legó a dominarse, entregado a su 
valor de s iempre, a su constancia in 
f in i ta , a su temple de mér i to . Aguntó 
sin inmutarse, l legando en ocasiones 
a quedarse en la cara del toro, pero 
sin rect i f icar la postura. Ac tuó con 
bravura, con toda la casta — y más— 
que tes fa l taron a los to ros . Bien. 

Se deshizo así de sus enemigos; 
dos pinchazo», media estocada y des
cabel lo: y media estocada, Intentando 
el descabello con el mismo estoque 
después de sacarlo; usó luego el ver
dugui l lo en dos descabel los. (Aplau
sos y saludos, y aplausos y vuel ta al 
ruedo, respect ivamente.) 

EN CONSECUENCIA: Los toros tu
v ieron la culpa. Todos lo v ieron. 

P L A Z A S DE T O R O S 
METAUCAIS, DESMON

TABLES O FIJAS 
fn>presas 
•amos 

y Ayuntamientos. Insta-
en Hispanoamérica, Francia 

y Portugal 

Construidas por 

O C O N 
TeléIs. 19 y 257. — ORGAZ (Toledo) Dámaso González fue aparatosamente cogido al realizar un quite ai segundo de la tarde. Vean el momento y , des 

pués, cuando el loro, que le llevó prendido unos segundos, le estrella contra el caballo 



Ocuparon una barrera 
Su Alteza Real dote María d» laa 

Mercedes de B o r b ó n y Orfeáns, 
condesa de Barcetone, y su» hijos, 

los Príncipe» don Juan Carlos y 
doña Sofía 

Q U I N T A ^ 
CORRIDA 

¡170 MINUTOS DE CORRIDA 
Jueves 15 de mayo de 1975 

Q U I N T A C O R R I D A D E F E R I A 

Seis toros de don Joaquín Manuel Murteira Grave, de Evora (Portugal), con 
divisa azul y amarilla, mansos en general, con genio; y dos del marqués de 
Domecq, para rejones, con divisa azul y amarilla, mansos, sobre todo el se
gundo. 

T O R E R O S 

J O S E F U E N T E S 
(De azul mahón y oro. Un aviso y muchos aplausos, llegando a iniciar la vuelta 

al ruedo; y nuevo aviso y algunos pitos, respectivamente.) 

S A N T I A G O L O P E Z 
(De tabaco y oro. Silencio y vuelta al ruedo, protestada.) 

P A C O B A U T I S T A 
(De azul y oro. Pitos y un aviso y vuelta ai ruedo.) 

R E J O N E A D O R E S 

A L V A R O D O M C C Q 
(Petición fuerte de oreja y vuelta al ruedo.) 

M A N U E L V I D R I E 
(Una oreja.) 

P I C A D O R E S 

Manuel Cid y José Gaicano; Manual Calvo Montolíu y Cipriano Montiei; An
drés Garrido y Gabriel del Alamo. 

B A N D E R I L L E R O S 

José Luis Díaz Redo, Pepín Fernández y Antonio Martin Caro; Alejo Oltra 
Pacheco. Joaquín Mompó y Félix Gufllén; Manuel Sánchez Saco, Francisco Sán
chez Saco y Arsenio Moraga. 

C L I M A Y E N T R A D A 

Lució el sol al principio de la corrida, paro juago te encapotó al dalo y 
llovió durante la lidia de los dos últimos toros. Temperatura agradaba. Lleno. 

LA CORRIDA DURO DOS HORAS V CINCUENTA MINUTOS 
(Comenzó a las seis y media en punto.) 

Los rejoneadores y los distintos diestros realizaron brindis a S . A. R. «I *ín' 
cipe Juan Carlos. Ese es e l momento en que k> hace José Fuentes 

M A D R I D , 15.—Por m u y b ien que 
resullten las c o s a s a r t í s t i camen te , 
u n a c o r r i d a de ocho to ros finaliza 
pesando en e l á n i m o d e l a f i c i onado 
más depurado . Pero m u c h o más si 
esas cosas n o ruedan todo l o b i en 
que hub ié ramos deseado. N i más n i 
menos es lo que sucedió e n la co
r r i d a de l jueves, c o n u n a d u r a c i ó n 
de dos horas y c i ncuen ta m i n u t o s . 
¿No son m u c h o s c ien to setenta m i 
nu tos v i endo toros? M u c h o más sí 
tenemos en cuenta que, a (par t i r de 
l a im i tad d e l a l i d i a de l q u i n t o mur
t e i r a — e r a n exactamente las nueve 
menos cua r to de 'la t a r d e — comen-
zó a l lover , ¡Lo que ta l taba l Y a l o 
d tóho : m u c h o t o ro , 

T O R O S : C O R R I D A S E R I A , P E R O 
B R O N C A 

C o r r i d a ser ia, m u y b ien p resen ta , 
da. la q u e env ió el ganadero po r tu 

gués Joaqu ín M u r t e i r a Grave; pero 
mansa en generad, bronca, dif íci l , ex. 
cep to ej p r imero , ' que se d e j ó to
rear . 

La reseña es c o m o sigue: 
P r i m e r o , «Malve i ro», número 41 • 

neg ro ent repe lao bragao, de 524 ki 
los de peso. T o m ó una vara, empu 
j a n d o b ien y durmiéndose toegc 
nueva vara y u n p a r y dos medios 
pares de bander i l las . Cumpl ió al fi
na l . Segundo, «Capelinha», 43, negro 
b ragao meano, 522 k i los . Dos varas, 
u n a cabeceando y o t r a saliendo huí 
d o , y u n p ico tazo ; pa r y dos medios 
Pares de bander i l las . Inc ier to. Ter
ce ro , «V izant ino», 47, negro bragas 
528 k i l os . D o s varas y una varita } 
t res pares de bander i l las. Bronco 
C u a r t o . «Escopeta», 46, negro zanj0 
567 k i l os . V a r a , va r i t a y dos pfco13 
zos, sa l iendo s iempre m a n s u r r o n ^ " 
d o , y una va ra tapándole d P ^ f v 
l a sa l ida, y t res pares de banderilla* 



José Fuentes, entonado, pero sin ligar series 
Santiago López, una estocada 
Paco Bautista, contra reloj 
Pomecq (vuelta) y Vidrié una oreja, lo mejor 
Corrida mansa de Murteíra Orave 

Mi t ienen u s t e d e s al diestro de Linares. José Fuentes, toreando en redondo 

Alvaro Dorneeq, | É H w: 4 t f a d ^ 
en acclótv K 

Al doblar e s e 
toro daría la 

vuelta a | ruedo 

íluOA AL FINAL! 
1 

El 9ranadino v a t e n c i a n o Santiago tó- El Gobernador Civi l de Ciudad Real, 
iniciando una faena de muleta ai don Andrés Villalobos, presenció ef 

quinto de la tarde festejo desde una contrabarrera 

Paco Bautista torea a au primer enemigo de capa 
(Reportaje gráfico; Julio MARTINEZ.) 

Manuel 
Vidrié, 

citando al toro * A 
para colocarle 

un certero rejón 
de muerte 

Quedado. Q u i n t o , «Cochero», 49, ne
g r o ent repe lao, 512 k i l os . Una vara 
t rasera ; nueva va ra , sal iendo h u i d o , 
y u n p ico tazo ; y dos pares y m e d i o 
de bander i l las- Se de jó to rear . Y 
sexto, «Hab i l i doso» , n ú m e r o 36, ne
g r o meano , 531 k i los . B r o n c o , 

L O S T O R E R O S : C U M P L I D O S 

JOSE F U E N T E S rea l izó lo más 
sal iente de l a ta rde , l o más elegan
te. Sabe d i r i g i r la l i d ia c o m o pocos 
y anduvo , en g e n e r a l , o u m p l i d o . 
Sacó pases m u y to re ros y f u e una 
pena que s u quehacer n o t u v i e r a h i . 
i lación o engrana je , eso que se l l ama 
l igar . B o r d a b a b i e n los pases, pe ro 
s in c o n j u n c i ó n e n t r e u n o y o t r o . 
Es to l o p u d o haber rea l izado en su 
p r i m e r o , en e l q u e estuvo a l b o r d e 
de l éx i to , p o r q u e e l a n i m a l se pres
taba a e l lo , y con más d i f i c u l t a d en 
e l o t r o , quedado. N o t u v o e n ambas 
ocasiones suerte a la h o r a de ma ta r . 
E n e l p r i m e r o ten ía la o re j a e n el 
b o l s i l l o y no ace r ta r a las p r i m e r a s 
de c a m b i o —p inchazo h o n d o escu 
p i d o — se da res tó , neces i tando de 
nuevo p inchazo p a r a t e r m i n a r con 
estocada en te ra . Fue u n a i n g r a t i t u d 
p o r p a r t e de la p res idenc ia env ia r l e 
u n recado en e l p rec i so i ns tan te en 
que eQ t o r o caía. (Ap lausos y salu
dos. ) V o l v i ó a sa l i r d e l c a l l e j ó n re-
tílamado p o r las pa lmas y sa ludó 
nuevamente , i n i c i ando l a vue l ta a l 
ruedo , sonando entonces a lgunos p i 
tos y o p t a n d o el t o r e r o p o r c o r t a r 
el r eco r r i do . A l c u a r t o l o despachó 
de p inchazo , estocada y seis desca
be l los , env iándosele u n recado e n t r e 
e l q u i n t o y e l sexto. 

S A N T I A G O L O P E Z se e n c o n t r ó 
con u n a n i m a l i n c i e r t o y, es to rbado 
t a m b i é n p o r e l v i en to , anduvo s in 
acop lamien to , a n o t ándo le a lgunos 
lances buenos, p e r o ais lados. E n el 
o t r o — q u i n t o de l a t a r d e — ac tuó 
c u m p l i d a m e n t e , sobre t o d o en unos 
ayudados p o r a l to y e n u n a ser ie de 
i zqu ie rda . Aseado t a m b i é n de capa 
— n o deb ió comenzar su l a b o r e n e l 
q u i n t o igua l que en eL segundo, con 
u n a la rga c a m b i a d a — y f a l l ó en 
aqué l en aligo que es su fue r te : la 
h o r a de m a t a r . N o e n c o n t r ó e l s i t i o 
y necesi tó de t res p inchazos y dos 
descabel los. E n el o t r o fue e l g r a n 

es toqueador q u e conocemos: u n a 
en te ra y verdadera. F u e s i lenciada 
su l abo r p r i m e r a y, a l d o b l a r el 
o t r o , h u b o pe t i c ión de o r e j a y vuel 
ta a l ruedo , p ro tes tada p o r c i e r t o 
sector. 

PACO B A U T I S T A es u n d i e s t r o 
b u l l i d o r , p e r o se a t repe l l a m u c h o y 
no posee r i t m o . T o d o cuan to rea l i -
za lo a m p a r a en su va lor . Parecía q u e 
toreaba c o m o c o n t r a r e l o j , c o n p r i 
sa y s in pausa. A l a r g ó excesivamen 
te 'la faena segunda, hac iendo caso 
omiso de las ind icac iones de su 
peona je e i nc l uso de pa r te d e l p ú b l i 
co, mo les tado p o r e l agua que caía. 
Su obcecación le l levó a escuchar u n 
recado. 

M a t ó d e p inchazo , estocada caíf la 
y de lan te ra y siete descabel los, es-
cuahando en t re el p r i m e r o y e l se
gundo u n av iso. De l sexto se deshi 
zo de p inchazo y estocada entera . 
( U n aviso.) 

L O S R E J O N E A D O R E S : B I E N 

E n p r i m e r lugar a c t u a r o n los re-
joneadores A l v a r o Domeoq y. Ma 
nue l V i d r i é , quienes c u a j a r o n , p o r 
separado, luc idas actuac iones, pese 
a que e n nada les a y u d a r o n 'los ene
migos . L u c i e r o n arabos e n las dis
t in tas suer tes y rea l i za ron u n depu 
rado t o r e o a caba l lo . Más pe r fec ia 
fue la ta rea de V i d r i é ante u n t o r o 
entalblerado. H u b o de d a r u n a lec
c i ó n de t e m p l e pa ra sacar lo a 1 o s 
med ios . 

Domeoq m a t ó d e u n r e j ó n de 
m u e r t e , usando luego e l descabel lo 
p ie a t i e r r a en dos ocasiones. (Pet i 
c i ón fue r te de o re ja , que la p res iden 
c ia no conced ió , y vue l ta a l ruedo . 

V i d r i é m a t ó de u n r e j ó n ce r te ro . 
( U n a o r e j a y vue l ta a l ruedo. ) 

E N R E S U M E N : C i e n t o setenta 
m i n u t o s de c o r r i d a . ¡Ay, Señor ! 

• • * 

Ocupa ron u n a ba r re ra a l o la rgo 
de l fes te jo su al teza real doña Ma
r ía de l a s Mercedes de B o r b ó n y 
Or ieáns, condesa de Barce lona , a 
qu ien acompañaban sus h i j o s los 
Pr ínc ipes de España, D o n Juan Car 
los y Doña Sof ía , y e l d o c t o r Z u r i t a . 

Les t res ma taderes y los dos re-
joneadores rea l i za ron b r i n d i s a Su 
Alteza Real el P r ínc ipe D e n Juan 
Caí'los. 



^ iguandé tiri mírtiitQ de «U en ojo en memoria 
id© Joselito, mtierito Hace cincuenta 

¡y cinco años m la plaza 4e toros de Tal a ver a 

SEXTA CORRIDA: DEBUT GANADERO EN 
Viernes 16 de mayo de 1975 

SEXTA CORRIDA DE FERIA 
> ,< 

Seis toros de don Antonio Méndez, de Sevilla, con divisa verde y gris, bien 
prscntados,' con casta, pero fíojos en general, saliendo casi siempre sueltos 
de los caballos, . 

T O R E R O S 
M A N O L O C O R T E S 

(De burdeos y oro. Aplausos y saludos y silencio.) 

D A M A S O G O N Z A L E Z 
(De azul celeste y oro. Silencio y aplausos y saludos.) 

ANTONIO JOSE GALAN 
(De verde y oro. Aplausos y saludos y aplausos.) 

P I C A D O R E S 
Gabriel Márquez y Manuel Gil Giménez; Alfonso Barroso y Francisco Sa

rroso; Manuel Muñoz y Mateo Sánchez «Bocanegra». 

B A N D E R L L E R O S 
José González de Celis. Francisco Moreno Vega y José Miguel Infante; 

Francisco Membrilla, Mariano Martin y Francisco Parra; Manuel García, Miguel 
Martín de ios Ríos y José Ortlz GimSnez, 

CUMA Y ENTRADA 

Tnrde con vlentecilio leve, algo fresca. Tres cuartos de entrada. 

LA CORRIDA DURO DOS HORAS Y DIEZ MINUTOS 
«(Empezó a las siete en punto de ta tarde.) 

M A D R I D , 16. — E l c a r t e l d e este 
v iernes i s i d r i i había desper tado la 
cons igu iente expectac ión ent re los 
a f i c ionados . Pr imero, , p o r q u e exist ía 
la novedad de ve r en acc ión los p ro 
duc tos d e l buen ganadero A n t o n i o 
Méndez , que debu taba en M a d r i d , y. 
s tgundo , p o r q u e figuraban t res dies
t ros jóvenes, con n o m b r e ya , p e r o 
q u e necesi tan de l a pefliea con t i nua 
d a p a r a conservar e l s i t i o . Sobre el 
pape l , c re íamos q u e i ba a desapare
cer e l m a l e f i c i o q u e parece tener l a 
Fer ia m á s i m p o r t a n t e d e l m u n d o e n 
c u a n t o a conces ión de t ro feos e n co
r r i das d e t b r o s se re f i e re ( v a n seis 
festejos y n o se ha c o r t a d o n i una 

sola ore ia) , pe ro no fue así Otra vez 
sa l imos del co l iseo tau r ino con üa ca-
beza ba ja , s in éx i t o alguno que lle
v a m o s a ila p l u m a . 

L O S T O R O S : 
S I N S U E R T E E N E L D E B U T 

E n la ocas ión n o puede de ninguna 
de las f o r m a s h a t ^ r quedado con
t en to d e l j u e g o rea l izado p o r sus to
ros ese ganadero e jemp la r —«mi 
ve rdadero 'hobby* son los toros»— 
excelente a f i c ionado , p u r o y verda
de ro , q u e es A n t o n i o Méndez More-
no . Hemos s i do test igos presencíales 
de var ias co r r i das en las que se co-

A lgunos to ros se a r r a n c a r o n desde le jos a los caballos» pe ro 
h u i d o s t r as e l cast igo 

salían 



I 

presenció l a 
cor r ida e l 

M in is t ro ! 
T raba jo , 

don F e m a n d o 
Swárez 

González, 
acompañado 

de su 
dlst ingti ir ia 

esposa 

0 ganadero 
don A n t o n i o 

Méndez 
presenció l a 

corrida desde 
una ba r re ra , 
acompañado 
de su esposa 

e h i j o s 

También o c u p ó 
una barrera e l 

ganadero 
Baltasar I b a n , 
acompañado de 

su esposa 

(Reportaje 

Julio 
MARTINEZ) 

MADRID SIN SUERTE 
rrían toros de ese h i e r r o y podemos 
decir, sin temor a engaño, que la de 
fóte 16 de mayo ha s ido l a peo rc i l l a , 
porque las o t ras s iempre l l eva ron el 
calificativo de no tab le y, en a lguna 
pasión, de sobresal iente. T u v i e r o n 
wnita lámina. Pero cas i todos salie-

huidos de l cast igo y l l egaron s in 
berzas a da m u l e t a . Asegurar íamos 
^ el noble d u e ñ o no pegó o j o en 
'Ma la noche. 
Primero, «Recogido», n ú m e r o 65, 

legro bragao, de 498 k i l os de peso, 
«¡ibió dos varas in ic ia les , l a p r i m e -
ja arrancándose desde Jejos, p e r o sa-
n̂do huido en ambas ; nueva v a r i t a 
11 caballo con t ra r i o , va ra en e l t i t u -

Manolo Cor tés : 
n̂al sin trofeo 

o González: 
•n conseguir sus 
feseos 

^ J. Galán: Oes-
^ s i d e r a c i ó n 
[H él 

l a r para vo lve r nuevamente a aque l 
cabo l lo y r ec i b i r o t r o puyazo. T ras eí 
cast igo de jó de p u n t e a r en sus em
best idas, p a r a l legar luego a u n f i n a l 
i nc ie r to . M e d i o y dos pares de ban
der i l l as . Segundo «Car iñoso», núme-
r o 85, negro, 493, p u n t e a n d o de sa
l i d a cuando se dec id ía a a c u d i r a las 
capas. E r a d i s t ra ído en s u m o y e l pú 
b l i co a r g u m e n t ó ceguera — ? — , l ie-
gando l a b r o n c a y el a n i m a l ífue des. 
echado, co r r iéndose e l t u r n o y apa
rec iendo en escena «Vaquer i to» , 76, 
neg ro l i s tón b ragao , de 552 k i l os , que 
se a r rancó a los cabal los nada más 
sa l i r éstos, en las m i s m a s puer tas , 
t o m a n d o u n a v a r i t a , l uego u n a va ra 
y u n p ico tazo y t res pares d e han -
der i l l as , l legando a l ¡final soso, que
dado. Te rce ro , «A i roso», 77, neg ro 
bragao, 504, r ec ib i ó u n a v a r a y , se
gundos después, a l sali}- de u n lance 
de capa, o lavó los p i tones e n la are-
na, do l iéndose <ic la riñonera y p i 
d iendo el c a m b i o su m a t a d o r ; t r es 
pares de bander i l las^ l l egando soso 
a l a mu le ta . Cua r to , «Pajo l i to», 64, 
negro bragao, 553, u n a va ra buena , 
u n p ico tazo, p a r y dos med ios pares 
de bander i l l as , soso, quedado . Qu in -
to . e l sob re ro n ú m e r o 33, de n o m b r e 
«Gi tano», negro za ino, de 557 k i l os 
de peso, u n a v a r a la rga , u n p ico tazo 
nueva v a r a y v a r i t a y p ico tazo y t res 
pares de bander i l l as , soso, f l o j o . Y 
sexto, «Ta legu i l lo» , 93 negro b ragao. 
556, t ros puyazos breves, sa l iendo 
h u i d o de los dos p r i m e r o s , dos p ico
tazos y t res pares de bande r i l l as , l le
gó m u y en te ro e i n c i e r t o a s u f i n a l . 

L O S T O R E R O S : 
S O L O G A N A S 

M A N O L O C O R T E S , q u e se despe. 

día de i a Fe r ia , ha «salido a i roso de 
l a m i s m a , aunque no l o g r a r a el t r i u n 
f o que perseguía. N o ha ten ido suer
te , pues n i en la p r i m e r a ocas ión n i 
en ésta, e n c o n t r ó iganado adecuado 
pa ra c u m p l i r sus deseos. L o real iza
do fue elegante, decentón, c o n esas 
p inceladas que sólo posee e l t o reo 
de a l lá aba jo , p e r o s in l og ra r cua-
j a r faena comp le ta . Los to ros n o le 
de j a ron . 

M a t ó de estocada bnena, escuchan, 
d o muchos aplausos, v iéndose en la 
ob l igac ión de sa ludar , v de estocada 
y t res descabel los. Se s i lenc ió su la
bo r . 

D A M A S O G O N Z A L E Z v o l v i ó a 
a p u n t a r r iesgo y va len t ía ante su p r i -
m e r enemigo quedado , a l que c i t ó de 
cerca, t e m p l a n d o luego c u a n t o pod ía 
la embest ida , p e r o s in l og ra r la se
rie dadas las c i r cuns tanc ias apunta
das. 

E n e l q u i n t o , c o m o en é l es nor
m a , i n t en tó e l t o r e o v i b r a n t e s in con-
segu i r lo , pues el t o ro —soso y s in 
fue rzas— n o acompañaba los inme» 
j o rab les deseos de l to re ro . Ab rev ió . 

M a t ó de p inchazo , estocada en te ra 
y c u a t r o descabel los. (Silen<5io.) Y de 
p inchazo h o n d o rec ib iendo . (Ap lau . 
sos y saludos.) 

A N T O N I O JOSE G A L A N se encon. 
t r ó con u n sector de p ú b l i c o —an-
dañada d e l t end ido 8— que se me
t i ó c o n é l de f o r m a desconsidera
da v con t i nuada , c o m o si de u n to-

M a n o l o Cortés 
to reando e n 

r e d o n d o a su 
p r i m e r enemigo 

re ro consagrado se t r a ta ra . N o l leva , 
b a razón . E n su p r i m e r o c a m b i ó el 
t e rc io de varas, t r as r e c i b i r u n a so
lamente p o r q u e e l a n i m a l c lavó los 
p i tones en la a rena y sal ió v is ib le-
men te d o l i d o , s in fuerzas. ¿Qué hu 
b i e r a pasado si rec ibe más cast igo? 
E n t r e cons tan te a lgarabía log ró a l 
gunas series de m é r i t o y se f ue deci
d i do luego t ras el acero, pe ro s in suer-
te , ya que at ravesó a l enemigo. Ne
cesi tó luego de t res descabel los. An^ 
te los aplausos de casi t oda la p laza, 
salvo la excepción ya apun tada , sa
l u d ó desde e l ca l l e j ón . A r r e c i a r o n és. 
tos y se v io og l izado a sa ludar nue
vamente desde l a boca de l b u r l a d e r o . 

E l sexto t o r o l legó en te ro a l a m u 
le ta, m u y i n q u i e t o , y a q u e l e cam
b i a r o n el t e rc io s in r e c i b i r cast igo 
adecuado. E s t u v o Ga lán va l ien te y 
c u m p l i d o , vo l v i endo al f i na l a t rave
sar al oponete con una estocada en
te ra . (Aplausos.) 

L o m e j o r : u n m a g n í f i c o qui te de 
Galán p o r verón icas estupendas y 
med ia excelente a l segundo de la 
ta rde . 

E N R E S U M E N : C o n t i n u a m o s s in 
l levarnos U n t r o f eo a la p l u m a . 

Se c u m p l í a el L V an ive rsa r io de 
Ja m u e r t e de José Gómez Or tega «Jo^ 
se l i to», cog ido t rág icamente en la 
plaza de t o r o s de Talavera de la Reí-
na y. t ras e l paseí l lo , se guardó un 
m i n u t o de s i lenc io en su m e m o r i a . 

Dámaso 
González 

i n ten ta 
cua ja r ser ie de 
na tu ra les e n el 

segundo 
de la ta rde 

A n t o n i o José 
Galán 

se ent rega a u n a 
serie redonda 

con la 
an imos idad 

que le 
caracter iza 
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ISIDRO 
E l ruedo se l lenó de a lmohadi l las 
en seña l de protesta por la a c 

tuación de los protagonis tas 

AL BORDE DEL CONFLICTO PUBLICO 
SEIS BRONCAS PARA CURRO ROMERO Y DE PAULA QUE PASAN A LA HISTORIA 

Sábado 17 de mayo da 1975 

S E P T I M A C O R R I D A DE FERIA 

Seis toros de don Fermín Bohórquez, cómodos, con e' t rapío jus to , excepto 
el lidiado en segundo lugar, der rengado. Molísimo. El sexto de la ta rde fue dese
chado por cojo, s iendo sust i tu ido por otro de don Juan María Pérez Tabernero, 
sin trapío, con pinta de novi l lo. 

T O R E R O S 

C U R R O R O M E R O 

(De oro v ie jo y ore. Bronca, bronca y bronca) 

R A F A E L D E P A U L A 

(De verde y negro. Bronca, bronca y bronca) 

P I C A D O R E S 

José García Borrero, José Mucho l Ort iz y Agust ín Pérez Or tega; Eduardo C id , 
Cij-riano Velázquez y Tomás Cid. 

B A N D E R I L L E R O S 

Ramón Solano, Anton io Romero, Pablo Córdoba «Boti» y Anton io Cor tés Sán
chez Toscano; Anton io Fernández «Almensi l la», Anton io Chaves Flores. José 
Leandro «Pirfo» y Juan Bel l ido Romero. 

CUMA Y E N T R A D A 

Buena temperatura, con v ientec i l lo leve. Lleno comple to . Se puso el car te l 
fie «No hay b i l le tes». 

LA CORRIDA DURO UNA HORA Y CUARENTA Y CINCO MINUTOS 
(Comenzó a las s ie te en punto de la tarde) 

El cronista no recuerda a lo largo 
^ once años como profesional en EL 
RUEDO —pongan ustedes de sesenta 
11 ochenta corridas por temporada— 

festejo tan completo de broncas 
como el presenciado en la tarde sa
bina de marras. Fueron hora y t res 
partos de broncas constantes. Cien^ 
t° c'nco minutos de ensordecedor gri-
'ri0 de censura, al borde de confl ic

to públ ico. ¿Culpables? Los protago
nistas toreros. Curro Romero y Rafael 
de Paula se l laman. Porque el ganade
ro Fermín Bohórquez, aunque parte 
del públ ico no lo entendiera así, hay 
que dejarlo al margen del lamentabis 
suceso, porque como «suceso» hay 
que reseñar lo acontecido en esta 
séptima de Feria. 

LOS TOROS: Ignorando el juego que 

CARTELES DEFINITIVOS PARA CORDOBA 
Angela debutará con picadores 

los^h8 Ciír1:eles Para 'a F6^3 de Córdoba en mayo han quedado redactados por 
^ mérmanos José y Vic tor iano Valencia en la s iguiente fo rma : 

É l E ! - a 2 4 - — C u r r o Romero, Rafael de P-eula y Anton io José -Galán, con toros de C a n i n e z 1 : 5 ^ ^ ^ 
toe j25"—Sebast ián Palomo «Linares», Niño de la Capea y Paco Alca lde, con 
uros de Manolo González. 

•ios^ 7 26 "~Los rejoneadores Alvaro Domecq, Mes t re Baptista, Manuel Vidr ié y 
^Zo io . con reses del marqués de Domecq. 

P o s de 
^'a 27.—Sebastián Cortés «Garbancito» y Agust ín Parra «Parrita» l idiarán no-

•Torrestrel la. 
Pía 31.—Actu3ción de El Chino Torero y sus enanitos rejoneadores, 

con 1,0 0,6 junio.—El Temprani l lo , Mesías y debut con picadores de Angela, 
n "ovil los de Ana Romero. 

hubieran podido dar, Fermín Bohór
quez envió una corrida con la «dad 
reglamentada y el trapío si quieren 
justo, pero e! de s iempie en ¡esa di
visa, en esa raza. Er^n toros cómodos, 
aptos para una corrida de lujo, tal 
como ésta.. . sobre el tapete. Toros 
para no sembrar la «espantá», para ha
cerles «cosas», para brindar a la su
fr ida af ición muchas «medias» de an
tología. Pero la auténtica verdad es 
que no v imos nada. Ni siquiera pode
mos juzgar el juego que hubieran po
dido dar los de don Fermín. No hubo 
faenas de muleta. No podemos anali
zarlos. ¡Ya ven cómo fue la cosa! 

Dicho queda en el recuadro que 
ofrecemos aparte. El segundo toro 
era un inválido de tomo, lomo y muy 
señor mío. Estuvo más rato —y eso 
que todo fue brave— en e! suelo que 
de pie. Ei sexto f u e desechado por 
cojo y sust i tu ido por otro de Juan Ma
r i , con pinta de novi l lo. 

Reseñamos de pasada, y sin más 
comentar ios, los dist intos astados: 

Primero, «Reventón». 103, negro zai. 
no. 494 ki los de peso; segundo, «Elás
t ico», 61, negro, 520; tercero, «Vasa
l l o» , , 31 , negro bragao, 528; cuarto, 
«Travieso», 102. negro bragao. 510; 
quinto, «Venenoso», 6, negro, 544; 
sexto, «Foguero», 58, negro bragao, 
557, que fue desechado, como deci
mos anter iormente, y sust i tuido por 
el de Juan Mar i , de nombre «Perezo
so», número 10, negro, de 519 ki los. 

LOS TOREROS: «¡FUERA, FUERA. 
FUERA!»... 

CURRO ROMERO Y RAFAEL DE 
M U L A , nada de nada. Lo que se dice 
nada, nada. En nuestro bloc —¡t res 
toros cada uno !— sólo apuntamos car 
l i f icat ivos no aptos para publicar sa
lidos de las bocas de más de vein
t i t rés mi l espectadores que llenaban 
a rebosar el recinto de las Ventas. No 
quisieron- No tuvieron los suf ic ientes 
reaños como para s implemente cum
pl i r y hacer romper en aunque fueran 
aplausitos a esa masa que les pro
porcionó unos cuantos mil lones de 
pesetas. No hay derecho Imposible 
encontrar en ia ocasión la más leve 
diceulpa, lejos, claro está, de la jus 
t i t icación a tamaño fracaso, con las 
dist intas agravantes que ustedes pue
den imaginar. Fueron tres broncas 
post ineras, de las que hacen época. 
Hasta el peonaje e s t a b a asustado. 
¿Qué pensarían ante el tamaño de b 
cobardía vista los Almensi l las , Cha. 
ves Flores, El Pirfo. etc.. etc., de tan
tas tardes de gloria a las órdenes de 
diestros valientes? 

Es tolerable que el torero se en. 
frente a los enemigos, sean cuales 
fueren, con el valor Justito. Pero re

sulta completamente intolerable que 
éste no llegue a nada. Es el caso de 
Romero y Paula. Mal , pésimamente 
mal, sin atenuante de ningún t ipo, re
pet imos. 

En el ruedo hubo papel higiénico 
para dar y tomar, un par de c/¡nales, 
almohadil las a manta, botes de cerve
za.. . y en las bocas exabruptos todos. 
Desde lo contrario a vergüenza hasta 
lo otro, pasando por «contrat istas 
«estafadores», «que se l impien, que 
se l impien» y las invitaciones cons
tantes a abandonar el rec in to: «¡Fue
ra, fuera, fuera!». . . 

Seis broncas de las q u e hacen 
época. 

EN RESUMEN: Un jerezano, al aban
donar la plaza, comentó a un compa
ñero mío: «¡La que han armado! Y eso 
sin torear. ¡Si llegan a dar media ve
rónica por coleta'.»..-

El segundo toro se cayó lo que quiso 
y más. Ahí tratan de levanítarlo como 

pueden 

?£l públ ico, muy molesto, ss enfadó 
en dist intas ocasiones con la presi

dencia y los toreros 

s 
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Eloy Cavazos en acción Car ro Vázquez en un lance de capa Julio Roftlee tuvo una lucida actuación 

O C T A V A C O R R I D A : 

¡ A G U A V A ! 
• E L O Y C A V A Z O S , U N A O R E J A 
• C U R R O V A Z Q U E Z , Q U E R I E N D O 
e J U L I O R O B L E S , E N F I G U R A 

Domingo 18 de mayo de, 1975 

O C T A V A C O R R I D A D E F E R I A 

Seis toro» de don Antonio Pérez de San Fernando, de Villar de los Alamos 
(Salamanca), con divisa azul y encarnada, que cumplieron en general, bien pre
sentados. 

T O R E R O S 

E L O Y C A V A Z O S 
(Oe azul mahón y oro. Aplausos y una oreja.) 

C U R R O V A Z Q U E Z 
(De rosa y oro. Silencio y aplausos.) 

J U L I O R O B L E S 
(De verde y oro. Vuelta sA ruedo en cada uno de sus toros.) 

P I C A D O R E S 

Rafael Muñoz Ortiz y Pascual Meléndez; Antonio Atienza y Epifanio Rubio; 
José Luis Caneba y Mariano Rubio. 

B A N D E R I L L E R O S 

José Garrido Torrero. Juan Migue! Vázquez y Alfredo Fauró; Fernando Gómez 
Autillo, Antonio Cortés éánchez-Toscano y José CarbonéH; Manuel Cano, Antonio 
Martínez Moreno y Victoriano de la Fuente. 

C L I M A Y E N T R A D A 

Temperatura agradable. Llovió durante casi toda la corrida, torrencialmente 
en el tercer toro. Tres cuartos de entrada. 

LA CORRIDA DURO DOS HORAS 
(Comenzl a las siete en punto de la tade.) 

Llovió. Llovió a placer. Los apunte» 
tomados son papel mojado con t in ta 
de bolígrafo corr ida por cu lpa de tan
t o goterón. Pero sí podemos leer, y 
bien gravado en Ja memor ia quedó, 
t |ue a Fermín Bohórqtuez le pi taron de 
salida por aquello del día anterior, 
por sus to ros en el mano a mano Cu
rro-Rafael . ¡fCómo si él hubiera sido 
culpable de la t ragedia acaecida! Bue
no , pues la ch i l ler ía del sector que 
ustedes se Imaginan, puso nervioso 
al caballero y tuvo fa l l os originados 
de ta l , sobre todo a 'la hora de colo
car banderit ias. Una de las actuacio
nes más f lo jas <que le hemos Visto al 
jerezano. Luego, al co locar el rejón de 
muer te , l a jaca quedó i lesa porque 
Dios quiso, ya que ios p i tones d e l 
t o re te — d e la divisa propia— le to~ 

Fermín Bohórcpie* «lavando ún pa lo 
( F o t O f Ju l iO M A R T I N E Z ) 

paróri iuéHé. Pasó, decimós, ün Fer 
m ín BohÓr'que¿ nervióso¿ fuera de ese 
«sitio de pr iv i legio que ostenta entre 

los de su oíase. Se les t ra tó en princi
p io Ingratamente y todos sal imos per
jud icados. 

J O R O S : 

Los toros de don Antonio Pérer de 
San Femando estuvieron bien presen
tados. E| segundo, '«Pastor», muy as-
i t i f ino y descarado, tuvo querencia a 
tab las. Todos cumpl ieron f ren te a ca-
iballos. El que mejor l legó a la mule
ra fue el cuarto, «Zurcidor», número 
c6, negro l is tón, de 511 ki los de pe-
e o . Bl quinto, «Escopetero». 49. negro, 
de 561 ki los de peso, gazapeó lo que 
qu iso y ¡más. 

i ELOY CAVAZOS agarró la pr imera 
!orej9 de la Feria. Su to reo, bul l idor 
y gallardo como s iempre, obtuvo e l 
tfruto apetecido. El públ ico, ansioso 
de premiar a alguien en la Feria, sa
c ó los pañuelos en favor del mej ica-
tno, y el s impat icón muchacho la ex
h ib ió con algunas protestas. Ac tuó en 
<vallertte. con pases de mér i t o en oca
s iones. Faenas variadas, a legres, pese 
a la l luvia. 

i Mató de dos pinchazos, met isaca y 
estocada. Aplausos. Y de estocada en* 
ítrando con ganas, aunque quedare 
caída. Una oreja. 

• CURRO VAZQUEZ exhibió oincela-
das de excelente est i l is ta. Pero en 
poco, o en nada, le ayudaron sus ene
migos. El pr imero tuvo querencia a ta-
iblas y el otro gazapeaba con pel igro. 
Es un muchacho que puede recuperar 
tel terreno perdido por precipi tación 
ien la al ternat iva. Pero debe proponér 
•selo é l , arr imarse todas las tardes. 

Mató de media estocada. Si lencio. 
Y de dos pinchazos y estocada cor ta. 
Aplausos. 

JULIO ROBLES estuvo muy en to
rero. Ha vuel to por sus fueros y nos 
recordó a4 chiqui l lo aquel de noville
ro. Su capa fue temple , hondura, ma
jestuosidad. Y la muleta, majeza de 
caro est i lo. Y autent ic idad, porque tu
v o r iesgo todo lo realizado. 
, Dos pinchazos, estocada y c inco 
descabel los. Vuelta al ruedo. Y pin
chazo y estocada. Pet ic ión de oreja V 
vue l ta al ruedo. 

Jesús SOTOS 

P . D . P E R S O N A L 

Adiós, amigos. Esta es, por 
ahora, mi última crónica en €L 
RUEDO. Gracias a todos por ha
berme leído durante once años. 
Mil gracias a quienes me dedi-
carón el elogio. Perdón si a al-
guien pude molestar. Que ten. 
gan la seguridad éstos que sen 
ti, siento V continuaré sintieiv 
do gran devoción y admiración 
por el público, que es a quien 
me debí y me debo, porque soy 
periodista vocacionaf con am
plio sentido de ta responsabili
dad, Gracias, gracias a todos, 
incluidos ios que en alguna oca. 
sión trataran de ofenderme. Gra* 
cias y perdón.—J, S. 

A s a m b l e a de la Federa* 
e¡ón N a c i ona 1 ÍT a u r i r>a 

La Federación In
ternacional Tau
rina se reunirá en 
C a r a c a s en el 

año 1977 

Salamanca, sede 
def próximo Con
greso Internacio
nal de Taiiroma-

quia 

EL MINISTRO OE INFOR
MACION Y T U R I S M O 
OFRíBOIO UNA CENA A 

LOS ASAMBLEISTAS 

El Primer Congreso Internacional 
de Tauromaquia se celebrará en la 
ciudad de Salamanca, en junio de 
1976, según acuerdo unánime adop
tado en el curso de las sesiones de 
trabajo de la Asamblea Nacional de 
la Federación Nacional Taurina, que 
ss ha celebrado los días 17 y 18 en 
Madr id . 

A l mismo t iempo que se celebre 
el Pr imer Congreso Internacional se 
const i tu i rá la Federación Internacio
nal Taurina, que tendrá su primera 
reunión en la c iudad de Caracas, en 
e i año 1977. 

La Asamblea Nacional de la Fede
ración Nacional Taurina, que terminó 
ei domingo, in ic ió en la mañana del 
sábado sus reuniones. A las mismas 
as is t ieron o es tuv ieron representa
das todas las Peñas taurinas de Es
paña y federac iones regionales, ade
más de representaciones de las fede
raciones de Francia, Portugal y Ve
nezuela. Presidió la Asamblea don 
Rogelio Diez, en su calidad de pre
s idente de la Federación Nacional 
Teürina. 

En ¡as sesiones de trabajo se tra
taron, entre o t ros puntos, las suge
rencias para una re fo rma del Regla
mento de Espectáculos Taurinos, 
que se elevó a la Dirección General 
de Segur idad. 

igua lmente, se adoptó el acuerdo 
unánime de conceder la Medalla de 
Oro al 'Mér i to Taur ino, a propuesta de 
la Federación Catalana, al empresa
r io don Javier Pascual Zulueta, y Ia 
Medal la de Bronce a la Peña Tau
rina de Tener i fe. 

Las sesiones de trabajo de la 
Asamblea cont inuaron el domingo 
por la mañana, día 18, cerrándose 
con una proyección de f i lmes dea 
cados al mundo de ios toros. 

En las del sábado noche, en el 
Palacio Nacional de Exposiciones y 
Congresos, el M in i s t ro de lnform° 
c ión y Turismo o f rec ió una cena e 
honor de los asambleístas participan
tes en la fecsinda reunión. 



ELOY CAVAZOS 
E L T O R E R O D E M E J I C O 

Corta la primera oreja de la Feria de San Isidro 1 9 7 5 



¡ A D I O S E N T R A Ñ A B L E 
A «DON ANTONIO»! 

Se reunió con sus compañeros para 
despedirse, una vez jubilado 

Nuestro entrañable compañero, con biografía 
periodística y política ejemplares, se ha jubilado. 
Nosotros, sus subordinados hasta hoy, nos reuni
mos con él en un almuerzo íntimo, recordando co
sas —jtantas!— de una larga historia de EL 
RUEDO. 

Adiós efusivo a Antonio Abad Ojuel, «Don Anto
nio» para los lectores. 

(La Redacción) 

LA 

PLAZA DE ÍOROS DE SAN SEDASIIAN 
Están enclavados en la Vaguada 

de Anoeta 
La Semana Grande de la temporada 

1976 será un hecho 
T-y L pasado día 16 de los corr ientes se procedió a f i rmar la es 

J~1 cr l tura de compraventa de los terrenos sobre los que muy 
en breve empezará a edif icarse la nueva plaza de toros de 

San Sebastián. 
Ei§tos ter renos son di ferentes de los que este invierno se in

dicaban como más aptos, que estaban en el término de Zorroaga 
y habían sido cedidos por la Beneficencia Munic ipa l . Pero como 
las di laciones administrat ivas del expediente necesario retrasa
ban la puesta en marcha del proyecto, la sociedad donostiarra 
promotora de la plaza, y a cuyo f rente se halla don Jesús Mart í 
nez Flamarique, optó por renunciar a estos terrenos y adquir ir 
ot ros de propiedad part icular. 

Estos se hallan enclavados en la Vaguada de Anoeta, que que
da por encima de la carretera de circunvalación de la c iudad y 
t ienen una extensión de 26.000 metros cuadrados. Se da la coin
cidencia de que eran terrenos a cuya adquisición aspiraba la 
Real Sociedad de San Sebastián. Con lo cual podemos decir que 
los taurinos easonenses han marcado un gol importante a los fut
bol istas. 

Las obras se iniciarán inmediatamente, con e l f in de que la 
nueva plaza de toros de San Sebastián esté en marcha para la 
Semana Grande de 1976. De todos modos, e l proyecto def in i t ivo 
se halla aún en estudio de un punto importante: s i el nuevo coso 
va a ser cubierto o no. 

Como detal le f inal diremos que el presupuesto inicial para la 
adquisición de terrenos y construcción del inmueble se eleva a 
100 mi l lones de pesetas. 

Excusamos decir con qué opt imismo damos noticia tan grata 
para los af icionados, no .solamente donostiarras, sino de toda Es
paña, que s iempre contaron la ciudad y la plaza de toros de San 

Sebastián entre sus favor i tas. 

PEÑA ÍAUPINA 
EL 7 

El presidente de la Peña «El 7», don Te* 
más Martín Thomas, pronunciando unas 

palabras. (Fotos Julio MARTINEZ.) 

El director general de Cinematografía « 
presidente de la Federación Nacional 
Taurina, don Rogelio Diez Alonso feh 
cita al triunfador, en presencia dé don 
Antonio Aragón, que le había hecho en 

trega del trofeo 

X X I V A N I V E R S A R I O D E 
L A P E N A « E L 7 » 

Antonio José Galán recibió e! Trofeo «San Isidro 1974» 

Asistió e! Presidente de ia Federación de Peñas y Clubs 
Taurinos de Venezuela 

El pasado sábado, a las once de la 
noche, tuvo lugar en e| ampl io sa
l ó n del hote l Victor ia, de la capital 
de España, una cena con mot ivo de 
conmemorarse el XXIV aniversario 
de la fundación of ic ial de la Peña 
Taurina «El 7», y entregar al d iestro 
Antonio José Galán el t ro feo «San 
Isidro 1974» por haber sido elegido 
tr iunfador de la edición del pasado 
año por un jurado hombrado al efec
to entre miembros de la menciona
da ent idad. 
, As is t ieron la casi tota l idad de los 
miembros de la Peña, muchos aficio
nados y dist intas personalidades'. 
Entre los mismos se encontraban 
don Rogelio Diez Alonso, d i rector ge
neral de Cinematografía y presiden
te de la Federación Nacional Tauri
na: don Leopoldo Matos, v icepresi
dente de la Diputación de Madr id ; 
don Tomás Mart ín «Thomas». presi
dente de la Peña organizadora; don 
Pedro Torres, v icepresidente de la 
entidad y ex presidente en las co
rridas de toros de la plaza de Ma
dr id ; los señores Asensio. Ar royo. 
Arguel les, Boby Deglané, Campos de 
España. Dávila, Sánchez Agui lar, G. 
Acebal, Sotos, Martínez Zurdo, Ca
bel lo (José), Recondo, Arteqa (don 
'-"rancisco). Lozano (don Manuel) , 
Gan (José), la torero ¡Berta Truj i l lo 
(«Moreniita de Q u i n t í o » ) ^ otros mu
chos que lamentamos no recordar en 
éstos momentos, varios acompaña
dos de sus dist inguidas esposas. 

En pr imer lugar, el secretar lo de 
la Peña, señor Morales, leyó varias 
de las muchísimas adhesiones reci
bidas, entre las que f iguraban las del 
Min is t ro de Información y Tur ismo, 
don León Herrera y Esteban: don 
Gregorio Marañón, ex presidente de 
la Federación Nacional Taurina y ac
tual embajador de España en Bue
nos Ai res, y de la duquesa de Alba. 

Tras unas palabras del presidente 
Tomás Mart ín «Thomas». fue luego 
presentando a los dist intos asisten
tes, que hicieron uso de la palabra: 
A l v icepresidente de la ent idad, don 
Pedro Torres Guerrero, quien ofre
ció el acto con acierto y glosó la va-^ 
lía del torero galardonado —de pro- ' 
fesión peluquero con anter ior idad, 
di jo de él que había perdido a esta 
todo el cariño, dado oue «ni toma
ba el pelo a nadie, ni dejaba afei
ta r»—; a don Rafael Camoos de Es
paña, quien, con su acostumbrada 
palabra poética enalteció la valía de 
Galán y el espír i tu de trábalo y a c 
t iv ldad aue campea en la Peña, v a 
Pepe Cabel lo, crí t ico taurino v^n^zo-
lano, que hizo un canto a la amistad 
que reina entre los dos pueblos. 

A continuación, don Antonio Ara-
nón, presidente de la Federación de 
Peñas y Clubs Taurinos de Venezue

la, t ras unas acertadas palabras de 
exaltación de las vir tudes humanas 
y de raza de España y Venezuela, y 
de las que concurrían en el bravo 
torero gálardonado. hizo entrega a 
éste del t ro feo, entre el aplauso ge
neral de todos los asistentes. 

Cerró el acto, vis iblemente emo
cionado, el torero de Bujalance re
criado en Fuengirola. quien agrade 
ció la dist inción que se le dispen
saba. 

Reciba también nuestra cordial 
enhorabuena. 

EL MARQUES DE 
D0MECQ Y MANOLO 
LIAÑ0, EN LA ORDEN 
DE LA «PICA DE ORO 

En reunión celebrada recien
temente por los miembros de 
la Orden de la «Pica de Oro», 
sesión plenaria que fue presi
dida por don José Luis Kutz 
y don José Marcano, para tra
tar de las normas de admisión 
de nuevos miembros de la en
t idad y proceder a la designa
ción de las personas dignas de 
este honor. 

El Comité ejecutivo estudió 
las nuevas propuestas, acor
dándose por unanimidad el in
greso del ganadero jerezano 
don Pedro Domecq y Rivero. 
marqués de Domecq, y del crí
t i co taurino de Jerez. Manolo 
Liaño, tquerido amigo y colabo
rador de EL RUEDO. 

Sin duda alguna, el marques 
de Domecq es uno de los me
jores taurinos de j ispaña. Hom
bre cordial y senci l lo, la Orden 
de la «Pica de Oro» quiere 
rendir le el homenaje que se 
merece. 

Por su parte. Manolo Liano 
goza de gran prestigio como 
crí t ico independiente, que lo
gra el d i f íc i l equi l ibr io de la 
crí t ica imparcial . 

El acto de ingreso se lleva-, 
rá a cabo el sábado día 7 de 
junio, ofreciéndose una cena 
que será presidida por las pri
meras autoridades provinciales 
y locales. 

En nombre de los miembros 
de la Orden de la -Pica de 
Oro» ofrecerá el agasajo el es
cr i tor y poeta jerezano don 
Francisco Almagro Castro. 

Nuestra cordial enhorabue 
na a los nuevos homenajea
dos. 



R I C A R D O C H I B A N C A 

a** 

EL FAMOSO ESPADA LUSITANO QUE TRIUNFA 
CLAMOROSAMENTE EN ESPAÑA, HA SIDO CON
TRATADO POR O. PEDRO BALARA, D. MANUEL 
MARTINEZ CHOPERA Y LA EMPRESA DE MADRID 

PARA TODAS SUS PLAZAS 
A p o d e r a d o : M A N U E L C A R M E I R O • T e l é f o n o 6 3 0 3 9 9 • S E V I L L A 



RAFAB. TORRES 

R A F A F I T f i P R F Q El torero de Sevílla que estara presente 
U n l n L L I U H U L O en todas las plazas importantes de España 



'i D I A 1 5 : 
£1 ganadero don Juan 
Pedro Oomecq saltó al 
tercio, Invitado por los 
espadas, para coqru 
partir el éxito de los 

toreros 

C A R A B A N C H E L 
fiCION ENTRETENIDA EN FIESTA DEL SANTO PATRON 

(to San isidro. Paseíllo en Carabanohei, a media legua de donde araban loa 
bueyes del Labrador 

jis faenas del hijo del «Moreno» tuv!e« 
tit buen son y también supo echar 

coraje 

José Luís Parada sacó partido a su pri. 
mero y puso afán al « marmoleo» 'quinto 

de la tarde, que reventó el tópico 

La plaza de toros de Carabanchel , la muy conocida por «la Chata», la más cérca
la a los pradeños que araba en sus t iempos el Santo Labrador, se sumó a los fes-
isjos patronales en honra de San Is idro. £1 personal del barr io cor respondió a la 

' ¡onvocatoria l lenando algo más de medio aforo, y también en los tendidos se veían 
pevotos de tal o cual to re ro de los que 
labian de oficiar la l l turq ia de la f iesta, 
la sustancia para e l sacr i f ic io taur ino 
torrespondía, en car te les , a Juan Pedro 

¡taecq, aunque a ú l t ima hora se inter-
en cuatro y sexto lugares to ros de 

|Mro Oomecq. Los of ic iantes en la fun-
tauNna el día del Santo Patrono 

íieron Gabriel de la Casa, José Luis Pa-
y Rafael Torres. 

Rafael Torres, matando al toro que le 
cedió una oreja 

rematadas p o r soberbia estocada de 
efectos fu lminantes . Esta vez el pres i 
dente no dudó en conceder el t ro feo 
por part ida doble. 

LOS TOROS 

3 Si nos atenemos a la subiet iv idad de 
I» trapío hemos de deci r que sal ieron 
py cóifiodos {«boni tos», d icen los tau-

ws) en cuanto se ref iere a sus ele
ctos ofeni /vos. pero deiaron satis-

IPhos a los asesores veter inar ios en 
; nanto a oeso y demás pruebas de in-
«TOd física que se realizan «a prío-
B" en los reconocimientos que prece-
w a ía puesta en l id ia. El comoorta-

í «iento para los toreros fue excelente. 
•1™ el auinto. que, refugiado en ter re-

f w toriles, no hizo o t ra cosa que de-
Pterse. Lucharon en varas al p r imer 
« o para luego repucharse; pero se 

Piaron pegar en la in terminable pr ime-
f w a de costumbre. Quizá e l que mo-
' l8 'sa ludo del qanadero t ras el éxi-

"e babriel fue el que evidenció me-
P tuerzas; pero el toreo in te l loente 
^ .matador puso de mani f ies to la to-

.•^idad del astado, que, t ras in termi 
te vara, con Inmediatos derrenaa-
¿"ws y escarbar la arena, fue aplau-

81 el arrastre. Pesaron t ? ) , por or-
,5,2°^salida. 524, 487, 470. 469, 493 

¿os oreja5-
Gabriel de la Casa, ^ ^ 
Rafael Torres <or^ ,tcl al rué-

do 'R Lüis Arenas 

GABRIEL D€ LA CASA 
(De blanco y oro, con cabos rojos.] 

Triunfó por ampl io marqen de puntos 
con respecto a sus compañeros de ter
na. Entendió a sus oponentes y apl icó 
una lidia inte l igente al toro que abrió 
plaza, y una vez doblegado lo to reó a 
qusto y con gusto para cobrar una es
tocada caidi l la que bastó. (Pet ic ión nu
tr ida de oreia y, ante la neqativa del 
usía, vuel ta y todas las muest ras de 
simpatía por parte de l i-espetable. A l 
cuarto de la tarde, que había brindado 
al señor Tapia, lo m imó en e l ú l t imo 
terc io , y. toreándolo de la única mane
ra míe podía hacer o lv idar la f raq i l idad 
de fuerzas de la res, le sacó un part i 
do conv incente. Series con sendas ma
nos, lentas, mandonas y art is tas fueron 

JOSE LUIS PARADA 
(Verde botella y oro.) 

Estuvo más aue cumpl ido en su pr i 
mero, sequndo de la tarde, y así lo com
prendió la concurrencia t ras torear con 
buen son en tandas con la mano diestra 
} también con la zurda. Gustó el toreo y 
c i a n d o cobró una estocada hasta las 
c intas, aunque con tendencia de al iv io, 
se le so l ic i tó la oreja. E! pres idente la 
negó y la consabida vuel ta de apoteosis 
y el abucheo para el equipo técn ico del 
palco presidencia l fueron compensación 
obl igada. En el qu in to de la tarde todo 
lo in tentó. Pero de un pozo seco no pue
de salir la más mínima humedad. Lo pa
saportó, tras larqa e inút i l porf ía, de 
una estocada ef icaz, que basta. 

El subalterno Luis Arenas, en apuros. 
Gabriel de la Casa estuvo muy opor 
tuno en un quite de absoluta eficacia 

RAFAEL TORRES 
(Verde hoja y oro.) 

Toreó de fo rma aleqre. de esa que 
lleqa fác i lmente a los tend idos. Con el 
capote y con la muleta . Sabe prender 
en los qraderíos, y como esta tarde co
laboraron s u s enemiqos tuvo ocasión 
de prender en la parroquia. Puso más 
alearía que ciencia, y. animado por el 
públ ico, sacó maqní f ico part ido ai ter
cero de la tarde, que est ropeó, no obs
tante, con el bajonazo que abatió a su 
oponente en suer te. Le val ió una oreia, 
aue paseó t r iun fa lmente en su vuel ta 

tal ani l lo. El m ismo son impr im ió el se
vi l lano ai to ro que cerró plaza. Pero la 
tarde empezó a ponerse fea con el aqua-
cero que se barruntaba, v que empezó 
a caer durante la faena. El nerv ios ismo 
de los tendidos buscando refuaio de la 
l luvia hizo perder el h i lo de la faena de 
Torres en la arena y también es posible 
que el nerv ios ismo aludido se le trans
mi t iese. Esta vez no hubo acier to al ma
tar; hubo desarme v pincharía hasta 
cuatro veces antes de acer tar con un 
nol letazo. que deslució un tanto su ac
tuación en este to ro . 

FACTORES VARIOS 
Los t res esoadas br indaron un toro al 

públ ico. Presidió el señor Tapia, que es
t ropeó su r iourosidad al neqar los tro
feos a los dos pr imeros matadores v 
conceder lo al te rcero . También se pasó 
un «pelín», como se d ice ahora, con la 
secunda órela de Gabr ie l . Llovió duran
te la faena de muleta del ú l t imo to ro . 
La qente. én líneas qenerales. lo pasó 
bien v sal ió contenta. Resultó her ido 
con un puntado en e l p ie v contusiones 
múl t io les el bander i l lero de la cuadri l la 
de José Luis Parada. Luis Arenas. 

NACHO 
(Fotos: M. ZURDO.) 

D O M I N G O EIM L O S R U E D O S 
S U S P E N S I O N E N V I S T A A L E G R E 

EN GENERAL, 
U JORNADA 

r u s 
G R I S 

El tiempo estaba Inseguro. A las siete menos diez minutos cayeron las primeras gotas. A la llegada de los toreros 
al patio de cuadrillas cayó una minidueba. preludio de lo que después caería sobre el barrio. Toreros, empresa y autoridad 
decidieron no ir adelante. Faltaban diez minutos para empezar y la democracia taurina de intereses encontrados decidió 
suspender. O aplazar. Cuestión que no quedó clare a la hora del re torno de la plaza. En las taquillas se cevoivia ei im
porte de les localidades a los 'mpac'en-
tes, que tenían interés en resarcirse de 
sus dineros. Ni en el frontis de la ta
quilla ni en los carteles anunciadores de 
1a puerta principal se puso el aviso pre
ceptivo. 

Eso si. Por el callejón se paseó la pi
zarra de que no habla función y tam
bién se arrió la bandera. Mucha gente 

CARMEN 
DORADO, 

LESIONADA EN B E N A L M A D E N A 
Fracaso de La Algabeña y Rosa-rito da Cclcmbia 

¿a/o el re/o/ de ¡u plaza. A las siete en 
punto, que no llovía, esperaban la re
consideración de la decisión adoptada. 
I Ilusos 1 Luego se darían cuenta de lo 
que salieron ganando. Sobre todo cuan
do diez minutos después una cortina 
de agua caída del cielo ¡Impló de polu 
clón y de otras suciedades el barrio. 

Alcanzamos a Gabriel de la Casa. 
Preguntamos, cuando no llovía; 

—¿Prematura decisión? 
— N o . de verdad. Con lo que ha caí 

do y lo que amenaza caer, mejor 88 
que cada cual se vaya a su casa. 



No hubo mucha gente en los tend idos, y la poca que 
estaba decidida a todo se refugió como pudo. A las 

s iete —hora en e l r e l o j — aún no di luviaba 

Decidida la suspensión, tos mozos de espadas se l levan 
los espor tones, mientras el tendido casi nj necesi ta 

ser evacuado, pues casi no había nadie 

El grupo de af ic ionados, refugiado bajo los paraoua 
empieza el éxodo. Dicen que tal se ies convoque Van 

el m ismo carte l dentro del mes de mayo 
(Fotos TRULLO.) 

SUSPENSIONES 
Las colas ante las taqui l las 
para sol ic i tar la devolución T i m r 
del impor te de las locali- t ¡ \ 

dades £ j J l̂ 

VISTA A L E G R E 
y en San Sebastián de los Reyes 

—¿Suspensión o aplazamiento? 
—Casi no hubo ocasión de hablar de 

esto. Pero parece ser que se quiere re
petir el cartel antes de terminar el mes 
de mayo. 

£n el retorno nos dimos cuenta de lo 
acertada que fue la decisión. A partir 
de las siete y diez el chaparrón descar
gado sobre Carabanchel fue de all-
vio.—NACHO. (Fotos: TRULLO.) 

S U S P E N S I O N E N 

S A N S E B A S T I A N DE I O S R E Y E S 

Por las mismas razones —es decii-, 
por la intensa l ' j v i a ca ida— se suspen
dió la novil lada anunciada en la plaza de 
San Sebastián de los Reyes, en que An
tonio Guerra, Marvos Ortega y Garban-
ci to iban a l idiar novi l los de Apol inar 
Soriano, de La Carol ina 

BARCELONA 

R A U L - A R A N D A , 

U N I C O O R E J E A D O 

BARCELONA, 18. — Se l idiaron seis 
toros de don Ernesto Louro Fernandes 
de Castro, de Portugal, que dieron buen 
juego y lucieron impresionantes cabe
zas. 

José Ruiz «Calatraveño», a su pr ime
ro le hizo una faena suave sobre la 
mano derecha. Mató de media estoca
da. Una entera. Se le aplaudió y dio la 
vuelta al ruedo. En el cuarto de la tar
de estuvo val iente con un toro con 
sent ido. Lo mató de una estocada, pin
chazo y entera. (Oyó un aviso.) 

Raúl Aranda veroniqueó bien al se
gundo de la tarde. Faena sobre ambas 
manos, t i rando muy bien de su enemi
go. Mató mal , de t res pinchazos echán
dose fuera, y descabel ló t res veces, 
también. (Aplausos.) A l quinto le hizo 
una faena magníf ica. .Lo mató de dos 
pinchazos y una honda. (Una oreja y 
dio la vuel ta al ruedo.) 

Rafael Gil «Rafaelil lo» hizo una fae
na voluntar iosa a su pr imero. Mató de 
dos pinchazos, una entera y diez des
cabel los. (Div is ión de opiniones.) A i 
que cerró plaza, un toro manso, le hi
zo una faena voluntar iosa, con pases 
templados. Lo mató de un pinchazo y 
una hasta la bola. Se le aplaudió y d io 
la vuel ta aJ ruedo. 

TALAVERÁ 

BEN ALMADEN A 

E X I T O DE JOSE O R T E G A 

8ENALMADENA (Málaga), 18. — La 
plaza de Benalmádena ha registrado hoy 
un lleno en la corr ida en que se lidia
ron cinco toros de José Escobar, de los 
cuales el tercero de lidia ordinaria ha 
mostrado mucho pel igro. 

La rejoneadora Carmen Dorado fus 
ovacionada en cuatro rejones de cast igo 
y en t res farpas. Un rejón de muer te , 
que dio paso al sobresal iente, que ter
minó de media estocada. Carmen Dora
do fue asist ida en la enfermería de 
fuer te esguince en la región lumbar, de 
pronóst ico reservado, pendiente ds es
tudio radiográf ico, y que sufr ió cuando 
uno de los cabal los, al sal i r perseguido 
por el toro, no le obedeció a las r ien
das y tuvo Carmen que realizar un gran 
esfuerzo para hacerse con el animal, 
terminando su actuación v is ib lemente 
last imada. 

En lidia ordinaria Pepe Luis Román 
fue aplaudido al torear de capa a su 
pr imero, en el que realizó faena con pa
ses sentado en el es t r ibo , por al to, re
dondos, naturales, de pecho, mol inetes 
y adornos. Mató de una estocada. (Ova
c ión, una oreja y vuelta.) En su segun
do, un to ro que buscaba bajo el capo
te, l levó a cabo una faena val iente, con 
pases por bajo, naturales, varias se
r ies de redondos, otros por al to, mol i 
netes y adornos. El toro levantaba ia 
cabeza en el t rance f ina l , y mató de 
t res pinchazos, estocada corta y t res 
descabel los. (Aplausos.) 

José Ortega fue ovacionado al lan
cear a sus dos to ros . En su pr imero 
ejecutó una faena con pases por bajo 
y alto, naturales, de pecho, afarolados, 
mol inetes, redondos y giraldi l las. Una 
estocada hasta el puño y t res descabe
l los. (Ovación, una oreja y vuelta al 
ruedo.) En su segundo hizo otra faena 
ar t ís t ica, con pases por a l to , redondos, 
mol inetes, naturales, con e l de pecho; 
afarolados, rodi l lazos, giraldi l las y aba
niqueo. Una estocada que mata s in pun
t i l la. (Ovación, dos orejas, pet ic ión de 
rabo y vuel ta al ruedo.) 

L O S ESPADAIS T R I U N F A R O N 

E N EL S E G U N D O T E R C I O 

TALAYERA DE LA REINA (Toledo), 18. 
Se ha celebrado la segunda corr ida de 
Feria, con to ros de la ganadería de Sán
chez Hernando, bien presentados, con 
casta y t rapío. 

E! segundo fue aplaudido en el arras
t re y el cuarto fue protestado. Tarde 
l luviosa, que estuvo a punto de suspen
der el feste jo. Tres cuartos de plaza. 

Angel Teruel , bien con la capa en el 
pr imero. (Palmas.) En ei segundo, mu
chas palmas. 

Manolo Arruza, como sus compañe
ros, prestó los palos y se consiguieron 
buenos terc ios de banderi l las. Logró 
ocho naturales, que remató con el pase 
de pecho, y f inal izó el pr imero con una 
estocada que hizo doblar. (Ovación, una 
oreja y vuelta al ruedo.) En el segundo, 
media que basta. (Petición ins is tente 
de oreja y dos vueltas al ruedo.) 

Paco Alca lde, buenas verónicas. Com
parte también el terc io de banderi l las, 
que resulta bueno. Derechazos con la 
muleta. (Ovación, una oreja y vuelta al 
ruedo.) En el segundo, nada con la ca
pa, media estocada y muchas palmas.) 

O R E J A S A R U I Z M I G U E L 

Y G A L A N 

NIMES (Francia). 18. — Corr ida de 
Feria. Cinco toros de Passanha y uno 
de Calache, l idiado en ú l t imo lugar 

Manolo Cor tés, vuelta al ruedo en uno 
y ovación en el o t ro . 

Francisco Ruiz Migue! , una oreja en 
el pr imero y palmas en e l segundo. 

Anton io José Galán, una oreja y pe
t ic ión de otra en uno y palmas en ei 
ú l t imo. 

T R O F E O S P A R A T O D O S 

VIC-FEZENSAC (Francia), 18. - To
ros de Camal igera, manejables. Lleno. 

José Fuentes, una oreja en cada uno 
de su lote. 

Paco Bautista, una oreja en uno y 
vuel ta al ruedo en otro. 

Roberto Domínguez, palmas, en su 
pr imero y una oreja en e l ú l t imo. 

REJONEO 
F U N C I O N G R I S 

FALENCIA, 18.—Corrida de rejonea
dores. Reses de Arbio la Domínguez, de 
Sevi l la, que dieron buen juego. Poco pú
bl ico en los graderíos. 

Angel Peralta, una oreja. 
José Manuel Lupi, un aviso. 
Gregor io Moreno Pidal, vuelta. 
Antonio Ignacio Vargas, vuel ta. 
Peralta y Lupi, al a l imón, Palmas. 
También palmas para Pida! y Vargas, 

en ei ú l t imo. 

CAPITULO DE NOVILLADAS 
E X I T O D E L O P E Z H E R E D I A 

VALENCIA, 18.—Novil los de José Ma
ría Soto de la Fuente, que dieron buen 
juego. Tarde desapacible, menos de me
día entrada. 

José Pastrana, lances para f i jar, faena 
de al iño, pinchazo en hueso y media es
tocada. (Si lencio.) A su segundo, lances, 
iniciando la faena rodi l las en t ie r ra , pa
ses de varias marcas al son de la músi 
ca. Estocada. (Ovación. Oreja y vuelta.) 

Manuel Ruiz «Mani l i», verónicas y me 
dia, que arrancaron los primeros ¡olési dp 
la tarde. Faena val iente y torera sobre 
ambas manos. Derechazos, naturales re
matados con ei pecho, al son de la músi 
s ica, para terminar de dos pinchazos °sto" 
cada y dos descabel los. (Ovación,)'Á su 
segundo lo recibe con verónicas y me
dia, que se aplauden, faena variada. Dos 
pinchazos y estocada, (Aplausos.) 

López Heredia, verónicas que se ja-
iean. Faena iniciada con estatuarios, pa
ses de rodi l las, adornos y desplantes, ai 
son de la música. Media en su sit io, des
cabello. (Ovación, oreja y vuelta.) En el 
que cierra plaza, verónicas y chicuelinas, 
que se aplauden. Faena valiente, adornos 
y desplantes. Un pinchazo y gran estoca
da. (Ovación, oreja, insistente petición 
de. o t ra, vuel ta y salida a hombris por la 
puerta grande. 

ECONOMICAS 
SE L O P A S A R O N B I E N 

FIGUERAS (Gerona). 18. — S e lidiaron 
seis novi l los de «La Sacristana», de Al
calá de los Gazules (Cádiz). 

José Salazar, faena voluntariosa en su 
pr imero. Mató de un pinchazo y media 
estocada. (Aplausos y vuelta al ruedo.) 
En ei segundo aplaudido con la capa. 
Faena de muleta a fase de naturales. Ma-
ló de una estocada. (Dos orejas, ovación 
y vuelta.) 

Felipe Flores en su primero es aplau 
oído con la capa. Con la muleta faena ar-
t í t ica con naturales, que adorna con moli
netes. Mató de una estocada. (Dos ore
jas, ovación y vuelta.) En su segundo 
faena voluntar iosa. Mató de un pinchazo 
y uns entera. (Una oreja, ovación y 
vuelta.) 

Curr i to de la Cruz es aplaudido en sus 
verónicas. Con la muleta está valiente 
y torero. Mató de dos estocadas. (Una 
oreja ovación y vuelta.) En el que cerro 
plaza faena muy val iente a un novillo pe
l igroso. Mató de un pinchazo y una es
tocada entera. (Ovación y vuelta al 
ruedo.) 

L O S B E C E R R O S N O ESTAN 
A F A V O R D E LAlS TORERAS 

OSUNA (Sevi l la). 18.—Novillada sin pi
cadores Buena entrada. Tarde desapaci 
ble. Ganado de don Julio Aguado, ae 
buen juego. , t 

Juan Montero realizó faena valieme,, 
para dos pinchazos y descabello, luna 
oreja.) ^ -ip. 

Luisito Reina, voluntar ioso. Dos P" 
chazos. (Una oreja.) • 

Pepe Luis Vargas, que lidio ^ 
los, estuvo val iente en ambos. lunah 
ja en cada enemigo, saliendo en n 
bros.) , „ -i-irne-

Joaquina Ariza -La Alqabena». P ^ ^ 
ra mujer torero que actúa en e 5 " ^ 
estuvo muy voluntar iosa. Aplausob.j 

Y E N P A M P L O N A . . . , M E N O S 

PAMPLONA. 1B.-L0S tres Ws0**Z 
naron en el pr imer novil lo de ia ^ 
Torero», Rosarito de Colombia, en lo 
rr ida celebrada hoy en PamP!o" ,;ní¡i|ado 
que el novi l lo tuvo que ser apum 
en el ruedo. pn su 

Tampoco tuvo suerte Rosarito B 
segundo, en el que oyó pitos. . 

Manuel Girado, aplausos y un° ¡ón' 
José Luis Palomar, vuelta y ^aCI 
Los novi l los eran de « P ^ ' f f ' 

(Salamanca) y sacaron mucha casw. 
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DOS GRANDES TRIUNFOS EN LA REAI MAESTRANZA DE SEVILLA 
LE CONSAGRA COMO LA FIGURA DE LA NOVILLERIA 
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¿Se torea así con la derecha? ¿Se torea asi con ia izquierda? 

¿Se puede estar más cerca? 

T O D O E S T O E S P A C O B A U T I S T A 
ULTIMOS TRIUNFOS: 
If moyo---Unico foro efe Pablo Romero, ore/a y vuelta a/ruedo. 
15 » .""Madrid fVentas), aviso por pasar eí tiempo reglamentarlo; peti

ción insistente de orejo y vuelto al ruedo. 
18 n *~-VIC FíIENSAC ífroncíaJ, orejo en el primer toro. Presidente, pro

tegido por la autoridad, caso único por no conceder las orejas en ^ 
segundo foro* Dos vueltas ai ruedo* 

V 



MAYO 
20, MADRID.—Palomo «Uñares», Ra

qui rrl y Manolo Arruza, que con
firmará la alternativa. (Toros da 
Manuel Goniátec. antea Herede» 
ros de Carlos Núñer.) 

2t. MADRID.—Francisco Rutr Miguel. 
Niñp de la Capea y Paco Alcalde, 
que confirmará la alternativa. (To« 
ros de üsardo Sánchez.) 

22. MADRID. — Paco Camino, Angel 
Teruel y José Mari «Manzanares» 
(Toros de «Los Guateles», Balta
sar iban.) 

23. MADRID.—Palomo «Linares», Pa-
qulrri y Niño de la Capea. (Toros 
de Atanasio Fernández.) 

24. CORDOBA. — Curro Romero, Ra
fael de Paula y Antonio José Ga
lán. (Toros de Francisco Martínez 
Benavides.) 

24. MADRID.—Miguel Mateo «Migue 
lín», Francisco Rivera «Paquirri» y 
Paco Alcalde. (Toros de José Luis 
Osborne.) 

25. CONSTANTINA.—Antonio Guerra, 
Macandro y Manrique. (Novillos 
de Lacave.) 

25. CORDOBA. — Sebastián Palomo 
«Linares», Niño de la Capea y 
Paco Alcalde. (Toros de Rafael 
Peralta.) 

25. MADRID (Ventas). — Francisco 
Ruiz Miguel y Antonio José Galán, 
mano a mano. (Toros de Alonso 

v Moreno.) 

25. MADRID (Vista Alegre).—El Tem-
pranillo, Pedro S á n c h e z y El 
Melenas. (Novillos de Salustiano 
Calache.) 

26. CORDOBA. — Sebastián Cortés. 
Antonio Bonete «€l Mesías» y 
Juan Antonio Cobo «Garbancito». 
(Novillos de Manuel Alvarez.) 

26. MADRID. —Rafael de Paula, Paco 
Camino y Francisco Ruiz Miguel. 
(Toros de Palha.) 

27. MADRID. — Angel Teruel, José 
Mari «Manzanares» y Niño de la 
Capea. (Toros de Pablo Romero.) 

28. GRANADA.—Paquito Esplá, Gar
bancito y Macandro. (Novillos da 
Arauz de Robles.) 

28. MADRID.—José Fuentes, Palomo 
«Linares» y Antonio José Galán. 
(Toros del Conde de la Corte.) 

29. BARCELONA.—Pepín Peña, Mar
cos Ortega y Luis Francisco Es
plá. (Novillos a designar.) 

29. CORDOBA. — Agustín Castellanos 
«El Purl», Florencio Casado «El 
Hencho» y Fernando Tortosa. (To
ros del marqués de Albayda.) 

29. GRANADA. —Curro Romero, Ra
fael de Paula y José Julio «Grana
da. (Toros de Juan Pedro Do-
mecq.) 

29. HIGUERA LA REAL (Badajoz). 
Francisco Javier Batalla, Manolo 
Pardo y José Miguel Medina. 
(Novillos del Conde de la Corte.) 

29. MADRID.—Rejoneador Moreno Pi-
dal y matadores Dámaso Gómez, 
José Ruiz «Calatraveño» y Julián 
García. (Toros de Juan Guardiola 
Soto.) 

29. MADRID (Vista Alegre).—Joaquín 
Bernadó, Marismeño y José Orte
ga. (Toros de Sánchez Arjona.) 

29. TOLEDO.—Paco Camino, Angel Te
ruel y Niño de la Capea .(Toros 
de Cunhal Patricio.) 

30. GRANADA. — Rejoneador Alvaro 
Domecq y matadores José Fuen
tes, Santiago López y Curro Váz
quez. (Toros de Antonio Méndez.) 

3t" GRANADA.—Francisco Rivera «Pa-
qulrri», Palomo «Linares» y Niño 
de la Capea. (Toros de Manuel 
Arranz.) 

^ . MADRID. —Curro Romero, José 

CARTELES PROXIMOS 

Dos toros de muy buena estampa de l a ganadería de Antonio 
Pérez, que fueron lidiados el pasado domingo día 18 por E l o y 

Cavazos, C u r r o Vázquez y Julio Robles 

U n a . e jemplares de la corr ida de los hermanos M a r t í n Berro
ca l , que se lidió ayer lunes, día 19, por los espadas Cur ro Ro

mero, Julio Robles y Roberto Domínguez 
(Fotos: T R U L L O . ) 

Mari «Manzanares» y Paco Alcal
de. (Toros de Juan Pedro Do
mecq.) 

JUNIO 
t. GRANADA.—Paco Camino, Dáma

so González y Santiago López. (To
ros de Joaquín Buendía.) 

1. MADRID. — Rejoneador Joaquín 
Moreno Silva y matadores J o s é 
Manuel Inchaustl «Tinín», Roberto 
Domínguez y Rafael Ponzo, que 
confirmará la alternativa. (Toros 
de «La Laguna», antes Moreno 
Yagüe.) 

8. COSLADA. — Tomás Moreno «El 
Tempranillo» y Pedro Sánchez, 
mano a mano. (Novillos de Laca-
ve.) 

8. GRANADA.—Angel y Rafael Pe-
ralta. José Samuel «Lupi» y Mo
reno Pidal. (Toros de Clemente 
Tassara.) 

8. TOULOUSE (Francia).—Angel Te. 
ruel, Antonio José Galán y Rafael 
Ponzo. (Toros de José Ortega.) 

15. MARSELLA. — Miguel Mateo «MU 
guelín», Miguel Márquez y Anto
nio José Galán. (Toros de Luis Al-
foarrán.) 

22. SAINT SEVER (Francia). —Pepín 
Peña, Gabriel Puerta y Gómez 
Jaén. (Novillos de Tulio y Here* 
deros de Isaías Vázquez.) 

29. ISTRES (Franela). — Rejoneadora 
Antoñita Linares y novilleros Ela
dio Peralvo y Paco Lucena, mano 
a mano. (Novillos de Botillo Gu
tiérrez.) 

J U L I O 
6. ARLES (Francia). — Nimeño II. 

Marcos Ortega y Parrlta. (Novillos 
de Osborne.) 

6. PAMPLONA. — Raúl Aranda. Paco 
Bautista y Rafael Ponzo. (Toros 
de Tulio y herederos de Isaías 
Vázquez.) 

7. PAMPLONA. — Manolo C o r t é s , 
Francisco Ruiz Miguel y R a ú l 
Aranda. (Toros de los hermanos 
Martín Berrocal.) 

8. PAMPLONA. — Francisco Rivera 
«Paquirri», Francisco Ruiz Miguel 
y Julio Robles. (Toros de Pablo 
Romero.) 

9. PAMPLONA. — Francisco Rivera 
«Paquirri», Antonio José Galán y 
José María «Manzanares». (Toros 
de Antonio Ordóñez.) 

10. PAMPLONA. — Manolo Cortés, Jo
sé Luis Parada y Antonio José Ga
lán. (Toros de Eduardo Miura.) 

11. PAMPLONA. —José María «Man
zanares, Niño de la Capea y Paco 
A l c a l d e . (Toros de Manuel 
Arranz.) 

12. PAMPLONA. — Francisco Rivera 
•Paquirri», Angel Teruel y Paco 
Alcalde. (Toros de Atanasio Fer
nández.) 

13. ARLES.—José Fuentes, Calatrave
ño y Raúl Aranda. (Toros de La* 
cave.) 

13. FREJUS (Francia).—Corrida de re
joneadores. Fermín Bohórquez, An

tonio Ignacio Vargas, Alfredo Con
de y Louro. (Rases de Lacave.) 

13, PAMPLONA- — José Luis Parada. 
Eloy Cavazos y Julio Robles. (To
ros de César Moreno.) 

14. FREJUS (Francia).—Angel Teruel, 
Antonio José Galán y Francisco 
Bulz Miguel. (Toros de Juan Pe
dro Domecq.) 

14. PAMPLONA. — Paco Camino, Ra
fael de Paula y Angel Teruel. (To
ros de Fermín Bohórquez.) 

AGOSTO 
3. ISTRES (Francia).— Eladio Peral-

vo, Angel Rafael y Nimeño li. 
(Novillos a designar.) 

10. ALMUÑECAR. — Salvador Farelo. 
Garbancito y Angel Majano. (No
villos por designar.) 

10. ARLES.—Manolo Arruza, Roberto 
Domínguez y Rafael Ponzo. (Toros 
de Manuel Camacho.) 

10. FREJUS (Francia).—Manolo Cor
tés. Miguel Márquez y Rafaelillo. 
(Toros de Camacho.) 

11. ALMUÑECAR.—Dámaso González 
Antonio José Galán y Jorge Herré 
ra. (Toros de Román Serano.) 

12. ALMUÑECAR.—Palomo «Linares». 
Francisco Rivera «Paquirri» y An
tonio José Galán. (Toros de Beca 
Belmente.) 

13. ALMUÑECAR. — Rafael de Paula. 
Palomo «Linares» y Niño de la 
Capea. (Toros de Manuel Alvarez.) 

14. ALMUÑECAR. —Curro Romero y 
Rafael de Paula, mano a mano. 
(Toros de Camacho.) 

15. ALMUÑECAR.—José Julio «Grana, 
da». Rafael Ponzo y alternativa de 
Jorge Motril. (Toros de José Mu-
rube.) 

15. ARLES.—Angel Rafael, Eladio Pe-
ralvo y un tercero. (Novillos de 
Osborne.) 

15. FREJUS (Francia). — Calatraveño. 
José Luis «Calloso» y Manzana
res. (Toros de Sánchez Arjona.) 

16. ALMUÑECAR. —Corrida de arte 
del rejoneo. Angel y Rafael Peral
ta, José Samuel «Lupi» y Gregorio 
Moreno Pidal. (Reses de Beca 
Belmente.) 

17. ALMUÑECAR.—Garbancito. Pedro 
Somolinos y Manili. (Novillos a 
designar.) 

22. ALCALA DE HENARES.—Salvador 
Farelo, Garbancito y Pedro Somo
linos. (Novillos por designar.) 

23. ALCALA DE HENARES.—Rafael de 
Paula, Palomo «Linares» y Jorge 
Herrera. (Toros de Higuero.) 

24. ALCALA DE HENARES.—Dámaso 
González, Antonio José Galán y 
Rafael Ponzo. (Toros de Román 
Serano.) 

25. ALCALA DE HENARES.—Rafael de 
Paula, Paquirri y Niño de la Capea. 
(Toros por designar.) 

26. ALCALA DE HENARES.—Corrida 
del arte del rejoneo. Angel y Ra
fael Peralta, José Samuel «Lupi» 
y Gregorio Moreno Pidal. (Toros 
de Beca Belmente.) 

S E P T I E M B R E 

7. FREJUS (Francia).—Eloy Cavazos, 
Raúl Aranda y Santiago López. 
(Toros de Murube.) 

<4. FUENSALIDA.—Rejoneadores An
gel y Rafael Peralta. (Novillos a 
designar.) 

21. ARLES (Francia). — José M a r i 
«Manzanares», Currillo y Paco Al. 
calde. (Toros de Juan Pedro Do
mecq.) 

mmmmmm 



SAN SEBASTIAN 
DE LOS REYES " T R I S T E HOMENAJE" 

Moreníta de Quíndío, ignorante, 
vapuleada y cogida 

Manolo Ortíz tuvo que pechar 
con el peor lote 

Ortega Cano cortó las dos orejas 
a su primero 

£1 paseíllo, 
i n realidad. 

Moren ¡ ta 
debía ir. 

©orno má s 

a la izquierda 
de l a terna: 

pero Manolo Ortiz 
s e sintió 

galante con 
1» mujer torera 

Los momentos i n k M l e s de Morení ta de OuincHo no pare-
cían presagiar lo que en real idad fue su presentación. 1$ 

vemos e n una verónica con buen trazo 

Esta es la pr imera de las t res cogidas que sufrió 
la matadora de toros . La cogió su pr imero, aunque 
en esta ocasión la cogida pasó s in riesgo mayor 

Varias fases de la segunda cogida. Esta tuvo lugar en e l segundo toro ai poner banderí 
l ias. La l levaron hasta e l e s t m b o . donde aún pudo reponerse 



II L A M U J E R T O R E R A 
Manolo Ortiz tuvo 
que matar tres to
ros por cogida de 
su compañera de 
cartel. No tuvo suer
te con su lote y 
cumplió a secas a 
lo largo de la lidia 

Ortega Cano, cuyos 
comienzos c o m o 
matador no parecen 
bien orientados, tu
vo un éxito con su 
primer toro, ai que 
toreó y mató con 
guapeza y desorejó 

páro
li. U Tercera cogMa, m z 

—|>or desgrac ia— 
con ntés importancia, 

toro est re l ló a Mo rsn i t e 
contra la barrera, 

cte donde f u e recogida s i n sent ido 
y l levada po r las as is tencias. 

Por for tuna, 
£íl pronóst ico no In fo rma de lesionéis 

graves. Pasó a i Sanator io á» Toreros 
spués de ser as is t ida e n le enfernterím 

de te plaza. 
Dos detel les a consignar 

como f ina l de es ta fo tocróníca: 
B p r imero , 

que la plaza da San Sebastián 
d e los Reyes 

registró u n l i eno el día de San, is idro-
*?l segundo, que Moren i ta de Ouindío 

demost ró una plena incapacidad 
para e i e je rc i c io do l a pro fes ión 

en la categoría d e matadora d e to ros . 
¡Vaya un modo origina* 

que tuvo San Sebast ián d e i os Beyes 
d a ce lebrar 

e l Año internacional de Ja Mu je r ! 
(Fotos PEftAJ 

Por esas Penas... 
N U E V A D I R E C T I V A D E L 

C L U B T A U R I N O E X T R E M E Ñ O 

' ( .4 / 

a DON A8TONI0 ABAD 0JU1L, DIRECTOR m IEPOSTIV0 GRAFICO tt-

y «I (^«to de Oímunloarle que sn l« Anaabl»» General oo-

lebrada ni día 2 de los oorrietitea fu* nombrada l a nueva Jonta 

Directiva que regirá loe deetlroa de este C ûb ouya relaolfin •< 

le acompaña y j>or el tiene a bien inaertarla' en eu Semanario 

yue tan dignamente é i r i je , 

¿SU.f~. S ¿ « a y o ¿ J » / ? . - ' 

El presidente del Club Taurino 
Extremeño, don Domingo PoveS 
Rodríguez, nos envía el amable 
saludo que reproducimos, con 
e i f i n de q u e e l c i tado señor 
tome buena nota de que EL RUE
DO, tíasta hoy mismo fecha, es 
SEMANARIO GRAFICO TAURI
NO desde hace t re inta y d o s 
años, y no DEPORTIVO GRAFI
CO SEMANAL, según lo def ine 
el señor Poves Rodríguez, 

Hecha la aclaración, gustosa
mente damos a la publ ic idad la 
nueva Junta d i rect iva de l Club 
T a u r i n o Extremeño. Es la s i 
guiente: 

Presidente, don Domingo Po
ves Rodríguez; v icepres idente, 
don Manuel García-Hierro Rodrí
guez; secretar io, don Manuel A l . 
varez Majado; vlcesecretasío, 
don Francisco Consiña Fortuoso; 
tesorero, don Domingo Robles 
Pirón; v icetesorero, don Anto
nio Macho Sépúlveda; contador, 
don Pedro López de la Rosa; v i -
cecontador. don José Mart ín Gu
t iér rez: asesor taur ino, don Ja
cinto Antón Pasalodos; y voca
les, don Jacinto Pajuelo Parejo, 
don Antonio Martínez Pirón, don 
Anton io Macedo Pajares, don 
Francisco Carral lo Sol tero, don 
Manuel Gordl l lo Torres y don Jo. 
sé Castaño Borrego. 

LA D E « C U R R O R O M E R O » 
D E C A M A S 

También celebró Junta gene
ral extraordinaria la Peña Tauri
na «Curro Romero» de Camas, 
con el f i n de elegir su nueva 
Junta d i rec t iva , quedando for-
mada de la s iguiente f o rma : 

Presidente h o n o r a r i o , don 
Juan Lozano Mer id iano; pres i 
dente de honor perpetuo, don 
Francisco Fernández P i n e d a ; 
presidente en funciones, don Jo
sé Muñoz Cor t ina ; v lcepres iden. 
te , don Anton io Torres V i l la rea l ; 
secretar io, don Manuel Santos 
Muñoz; v icesecretar io , don Ma
nuel Rodríguez Cabel lo ; tesore
ro, don Ricardo Daza León; con
tador, don Eduardo Santos Bor
ní ú d e z; Relaciones Públicas, 
d o n Juan J . Cubi les Márquez; 
b ib l io tecar io , don Estanislao Gu
t iér rez Acuña; y vocales, d o n 
Manuel Limón Macías, don An 
tonio Benítez Cabello» don Ma
nuel Muñoz Sivlanés don Ma
nuel Ml l lán Rodrígüéi i dén Joaó 
María Rivera Fernández y don 
Juan A . Rodríguez Pérez. 



trastos a José, porque no quería nada 
con el de la Viuda. Mató un sobrero 
de Martínez y quedó muy bien, aunque 
alargó mucho la faena. 

En sus ú l t imos tiempos toreaba en 
Segovia con Lasema. Este preguntó a 
su cuadri l la a quién le había tocado 
un toro grandísimo, que desigualaba 
mucho de la corr ida. Le d i jeron que a 
Rafael. Les prohibió terminantemente 
que comentasen el caso con el gita
no y, s int iéndose compasivo, abandonó 
la mucha concurrencia que había en 
su cuarto y se fue a ver al maestro, 
que estaba más solo que la una. De 
pronto le di jo muy ser lo: «Rafael..., 
¿quiere usted que demos luego el es
pectáculo?» Le contestó et madri leño-
sevi l lano: «Oye, niño, cuando lo quie
ro yo dar, no necesito ayuda.» 

Una de las presentaciones más gra
ciosas es la del Galio a Ortega y Gas-
set. Cuando esta i lustre personalidad 
se despidió preguntó el torero a qué 
se dedicaba... «Es un f i lósofo».. , «Y 
eso..., ¿qué es?...» Cuando se lo ex
pl icaron, movió la cabeza de un modo 
signi f icat ivo y repuso: «La 'verdá' es 
que hay gente 'pa to'.» 

«Rafael —le dice un amigo—, ¿qué 
viste en ese quinto toro, que era dul
ce, para no aprovecharlo?...» «'Pos na' 
más que esto: que cuando yo le decía 

cerra le propina una gran voltereta 
José lo expl ica luego. «Me di cuenta 
de que la vaquil la estaba toreada y 
fác i l , t ra tó de hacer lo contrario..., y 
ya ves...» Su hermano dice graciosa
mente: «A este niño, le ha 'parió* una 
vaca.» 

¿Y qué me decís de la faena del 
como los principiantes lo hacen por 
e l lado derecho, ya que así es más 
perico? Tuvo lugar este trance origi
nal en Granada. Le tocó un toro «a su 
est i lo» y le empezó toreando clásica
mente, de un modo superior. El públi
co se entusiasmó. Los hombres arro
jaron sus sombreros. Y una mujer cas-
tiza le t i ró un abanico de los llamados 
pericos, de tamaño descomunal. En
tonces él p id ió una si l la; se sentó so
bre el la en el centro del ruedo y dio 
ai nobi l ísimo toro cuatro o cinco par 
ses ayudados por alto sin ayuda nin
guna, es decir, sin estoque y sin mu
leta, a base del «pericón». 

Estando en Barcelona le salió una 
sust i tución. Como su cuadrilla se erv 
contraba lejos, su hermano le prestó 
la suya. Le tocó un toro tan manso, 
ai parecer, que no le pudieron poner 
ni una vara y, naturalmente, fue «tos-
tao». La gente se las prometía muy fe
l ices, a base de «espantás» sin cuen
to. Pero he aquí que Rafael se va muy 
decidido ai toro, con la muleta plega-

D e c u a n d o s e 

e n f u r r u ñ ó G A L L O 
A mi buen amigo y contertu

lio Antonio Pérez Carr i l lo , gran 
aficionado, que gusta de la ca
lidad en e l to reo. 

Por nuestra ter tu l ia, una de las po
cas tertul ias taurinas que quedan en 
Madr id, ha pasado hoy la sombra del 
Gallo. Mejor dicho, no ha pasado, si
no que ha estado un gran rato en ella. 
Porque ta idea de paso es sinónima 
de fugacidad y casi toda la tarde he
mos estado hablando de é l . En el d i 
ván, tan codiciado, quedó hoy un hue
co que nadie quiso ocupar. Con ta 
imaginación, yo yeía en ét sentado a 
Rafael, complaciéndose mucho en lo 
que allí se contaba. Eran anécdotas 
de su v ida, muy conocidas, pero que 
no t ienen desperdic io. Cada conter
tu l io , mejor o peor, refería un lance 
y los demás nos reíamos, pero s in 
acr i tud ninguna, de la mejor buena 
fe . Después, con otro se repetía el 
juego y así sucesivamente. 

Por e jemplo, salió a relucir -—nun
ca mejor empleada la f rase— lo de 
Pamplona. Tarde de broncas cont inuas, 
y en el so l , en donde acampan las 
cuadri l las de mozos, unas t i jeras enor
mes de cartón forradas de papel de 
plata. A l despertarse en La Perla, d i jo 
al divino Calvo: - {Muchacho! jQué 
modo de si lbar e l de ayer! {Todavía 
tengo el raido met ido en las orejas!»... 
« iQulál |Si es que los mozos estén 
ahí abajo silba que te si lba!» 

Luego, por asociación de ideas geo
gráficas, v ino lo de Irún. Machaquito, 
que va a vis i tar a su tocayo, met ido 
en la Prevención para evitar mayores 
males. Dice el cordobés: «jCómo te 
ves, hombre!»... «|Figúrate! Como con 
la chaqueti l la no se puede llevar p i t i 
l lera, estoy vest ido de tuces |y sin 
poder fumar!».. . 

En otra ocasión, un periodista te 
pregunta qué es to que menos le gus
ta de la Fiesta, y Ej Galio contesta 
rápidamente: «¡La fruta!» 

También se habla «de lo bueno». De 
aquellos dos magníficas faenas en Ma
dr id , en la pr imera quincena de ma
yo de 1912, con el «Peluquero» (de 
B a ñ u e l o s ) y el «Jerezano» (de 
Aleas)..., con audición de los t res avi
sos en una tarde Intermedia. Se re
cuerda la famosa caricatura de Baga
ría que representaba magníf icamente 
a los dos hermanos Aleas, uno soste
niendo en la mano un to r i to de bazar 
y otro dándole el b iberón, mientras 
«Don Pío», gordo y desnudo, en plan 
de ángel, vuela por los aires tocando 
una t rompeta. 

Cosa graciosa la pr imera despe
dida en Sevi l la. Después de brindar su 
ú l t imo (?) to ro a cuatro 0 cinco ami
gos consecut ivamente, le entregó los 

¡toro!, j to ro ! , me contestaba: «¿Qué? 
¿Qué?» Y temía que antes de ser to
ro hubiera sido algún conocido. 

En una t ienda a la que asisten los 
dos hermanos. Josetito •—un chiqui l lo 
aún— se empeña en torear a una va
ca con la muleta en la izquierda, co
mo para un natural. No lo consigue. 
Rafael le increpa para que cambie de 
mano. José te da los trastos y la be-

da, como para dar el cambio. Y lo dio. 
pero con muchas ventajas, y entre 
ellas que te met ió al bicho un buen 
aguijonazo hacia el codil lo con el pin
cho de la muleta. Ante ios aplausos 
del públ ico repi t ió la suerte dos veces 
más. Sánchez Mejías le decía: «Rafael, 
que te van a matar.» El toro, que an
tes no hacía más que huir, ante la 
pérdida de sangre sufrida, se paró, 
conservando ya poca fuerza. Entonces 



Gallo lo toreó a su aire, preferen-
^ aente por 'a cara' alcanzando un 
16,11 ¿x¡to. Después de dar la vuel ta 
uuedo, le di jo a Ignacio: «Para po-

torear yo de muleta deben éntre
nme al toro P'cacl0' V éste n0 1° 
9 taba por lo cual he tenido que hacer 
Rimero de picador.» 

Q0nlo cada cual había contado «por 
i extenso» (como decíamos en las 

Historias del bachi l lerato) su suce-
dido, l1ljbo una Pausa' <:lue aprovechó 
ara decir a los amigos: «Ahora mis-

* cierro los ojos de la cara y con 
los de la fantasía me imagino que 

está sentado ahí enfrente y 
sonriendo con guasa, nos espe-

,¡Callarse de una vez, so "perma-
jo'! ¡Ya habéis 'pegao' un repaso a 
lanses niú conosíos de mi vía ' ! ¿Es 
ue no hay ninguno de ustedes en 
'condisione' de 'contá argo" nuevo y, 
si es posible, 'presensiao' por él?» 
Entonces Carr i l lo, el buen af icionado, 
y conspicuo currorromer is ta, d i jo : 
.¡Pido la palabra!» Alguien le contes
tó; «La tiene su señoría», y empezó el 
relato, con su poquito de prólogo pa
ra mejor entender. 

.Recordaréis todos que Rafael era 
hombre de buen humor y que, en pú
blico, no se incomodaba con nadie. Si 
le aplaudían, lo celebraba mucho y 
cuando le chil laban, bajaba la cabeza 

que 

aún 'no se había inventado el turis
mo' , acudían muchos aficionados de 
Granada, Córdoba y aun de Sevi l la. El 
cartel es atrayente. Seis toros de 
Gregorio Campos, para Machaquito, 
El Gallo y Cocheri to de Bilbao. La 
plaza está llena a rebosar. 

Rafael Gómez, por aquel entonces, 
t iene muy poquito cartel allá, porque 
ha fracasado úl t imamente en varias 
ocasiones. Pero a él le pasa lo que a 
los toros de Miura que, a las malas 
o a las buenas, nunca pierden car te l . 
El gentío va en oleadas a la plaza de 
la Malagueta. En La Alameda, y en to
do e| t rayecto, hacen su agosto los 
vendedores ambulantes que vocean: 
«¡Pitos para si lbar al Gallo!» Lo malo 
es que también hay sujetos que pro
porcionan una especie de culebras 
articuladas de cartón que, apretadas 
en el centro se mueven de modo es
calofr iante, como si fueran a enroscar
se o a lo contrar io. 

Rafael estuvo fatal ís imo en su pri
mer toro y se organizó una bronca de 
las de ¡aquí te espero! Nunca se ha
bía chil lado a un torero con tal saña... 
¡Como que era una escandalera 'pre 
fabricada'! Desde luego, el toro fue 
duro y broncote (como solían ser los 
de aquella ganadería), pero al miedo 
que derrochó el 'calvorota' en la doce-

Cinco detal les d e E l Ga l lo a t ravés d e c i n c o a r t is tas di feren
tes. La nota de color e s un magní f ico c u a d r o de nuest ro l lorado 
Antonio C a s e r o , que s e reprodujo e n el p rograma editado por el 
Ayuntamiento madr i leño p a r a l a s f i es tas de S a n Isidro d e 1974. 
Los pases del «Celeste Imperio» y el a faro lado s o n a m b o s d e R u a 
no Uopis. E l a y u d a d o por al to, s e n t a d o en la s i l la , d e J u a n R e u s , 
r, por fin, el p a s e e n la s i l la , donde el toro e n h e b r a la muleta d e 
Rafael, es de Roberto Domingo. 

Al repasar e s t a s fotos de c u a d r o s i lustres n o s a c o r d a m o s de 
uno anécdota de R a f a e l «El G u e r r a » , a quien s e le a c e r c ó un afi
cionado de pr incipios de s ig lo c o n u n a s fotos e s t u p e n d a s de la 
íoena de un torero moderno, a l t iempo que le preguntaba: «Maes 
tro, ¿en s u t iempo había tan b u e n o s toreros?» Y E l G u e r r a le c o n 
testó: «Toreros, s i . L o q u e no había e r a tan b u e n o s fotógrafos.» 
¡A ver esos ca r te l i s tas . que no s e duerman! 

muy modosito, en espera de que lle
gase ta suerte del perdón; pero ja
más se descaraba con el público ni 
hacía gala de mal humor o contrarie
dad. Sin embargo, una tarde... Bueno, a 
lo que voy. 

% la de Málaga... Año, el 1912... 
^ va a celebrar una de las corr idas 
^ su famosa Feria de agosto, a las 
wales ya en aquel t iempo, cuando 

na de pases que dio se unió el hecho 
de que se le durmió la mano pinchan 
do. Aquel lo de estarle mostrando sin 
parar aquellas culebras en movimien
to le acabó de descomponer. Y la pi ta 
duró hasta bien entrada la l idia del 
cuarto. 

Cuando salió en quinto lugar un ' t ío ' 
toda la ba rb^É i f i hermoso ejem

plar con sus 30 arrobas sobre los lo
mos, con un morr i l lo de media vara 
de alto, como los que hoy lucen exclu
sivamente los pablorromeros, provis
to además de afi lados pitones, la gen
te ya la gozaba de antemano pensan
do qué podría hacer ante semejante 
mole, la esmirr iada f igur i l la arohifra-
casada del genial gi tano. 

Pues sucedió nada menos que lo 
siguiente: el consumado art ista (cuan
do estaba en voz) lo recibió con dos 
cambios de rodi l las, uno por cada lado, 
fuera del terc io. Después dio unas 
cuantas salerosas t i jer i l las, como no 
las volví a ver en mi larga vida de 
aficionado. Vinieron luégo unas veró
nicas magistrales y una larga f inal de 
ensueño. La plaza era un autént ico ma
nicomio, ante el inesperado aconteci
miento, con presagio de t r iunfo cla
moroso. No hizo más que un qu i te : 
una preciosa larga afarolsda, esperan
do a que el toro saliese de la vara 
más quieto que la estatué del comen
dador. El te rc io de banderi l las resultó 
de clamor. Ofreció los palos a -Ma
chaco y Cochero y al f inal tuv ieron 
que saludar los t res montera en ma
no, con el escalofr iante detal le de que 
Machaquito fue cogido en su par, de 
un modo emocionante, con salida de 
la camisola, como de costumbre, pero 
sin consecuencias que lamentar. Co
mo podéis f iguraros .cuando El Gallo 
cogió los t rastos, se produjo en la 
plaza un si lencio sepulcral . . . ¿Qué va 
a pasar aquí?... No se oía el vuelo de 
una mosca, porque, sin duda, se esta
ban quletecitas para no perder de
talle... 

En efecto, después de los tres pa
ses ayudados por al to, que entonces 
llamaban 'de la muer te ' , desarrol ló 
una faena prodigiosa, genial , a base 
de naturales, mol inetes, ayudados por 
bajo y pases de rodil las entre una ova
ción cerrada y cont inua.. . Cuando se 
perf i ló temíamos que todo lo echase 
a perder y que saliese la consabida 
espanté', pero, sí. sí. Lo que vino fue 

una colosal estocada recibiendo, de 
la que rodó el toro sin punt i l la. El pú
bl ico, que poco antes le había tratado 
tan duramente, ensañándose hasta la 
exageración contra el desigual art ista, 
entonó el 'mea culpa', y todos los pa
ñuelos se agitaron f renét icos hasta 
conseguir l o s máximos t rofeos. El 
Gallo, muy serio, se fue al estr ibo, pu. 
so garbosamente el capote para sen
tarse en é l , arrojó las orejas debajo 

del citado estr ibo y no quiso saludar 
al públ ico de ninguna manera. La gen
te al pr incipio no hacía más que aplau
dir; después tomaron un poco a cari
ñosa broma el enfurruñamiento .de 
Rafael; luego empezaron a oírse por 
parte de los pincha-pincha' exclama
ciones en el sent ido de que aquella 
act i tud era una desatención al gentío 
que le aclamaba (sin acordarse de que 
poco antes este gentío había extrema
do con él las censuras). 

Temiendo que con este mot ivo se 
reprodujese la tempestad, el ganadero 
malagueño don José Orozco, a pesar 
de sus setenta y c lncq años cumpl i 
dos, bajó como pudo desde el tendido 
al ruedo para pedir a Rafael que hi
ciese el favor de dar la vuel ta al rue
do, deponiendo su alt iva ac t i tud. Tan 
f i rme era ésta, que solamente consi
guió que se pusiera en p ie para hacer 
una profunda reverencia, antes de vol
ver a sentarse de nuevo, pues debía 
de estar muy cansado de tanto esfuer
zo y. . . de tanto 'tragar*. 

Los espectadores se dieron por sa
t isfechos y comentaban el caso insó
l i to de pundonor y vergüenza torera, 
en un d iest ro que no tenía gran aco
pio de ambas v i r tudes. No pudo el 
d iestro evitar, s in embargo, que. al 

«acabar la corr ida, se echasen al rue
do cientos de aficionados — y no 'eos-
taleros' , como ahora— y a hombros 
se lo l levaron hasta el hotel Roma, 
muy distante de la plaza.» 

Uno de los presentes puso el pun
to f inal a la anécdota, dic iendo: 

—Conste , amigo Carr i l lo , que le he
mos oído con verdadero gusto el cu
r ioso e ignorado relato de aquella co
rrida malagueña, en la que el prota
gonista fue un torero muy humano 
que unas veces con sus 'espantás' y 
otras con su arte genial e in imi table, 
f igurará siempre en la Histor ia del 
Toreo, por derecho propio, como una 
de las glorias taurinas auténticas de 
este siglo. 

Y tras un espeso si lencio en el que 
cada cual , a su modo, meditaba so
bre lo d icho, se pasó a comentar que 
ahora hay pocos toreros con perso-
n a l i d a d , pues como decía «Don 
Mendo»; 

«Todos iguales para mí seréis, 
t iece , catorce, quince y dieciséis.» 

Luis FERNANDEZ SALCEDO 



E N R I Q U E M A R C I E L , UIMA 
F I G U R A EN C I E R N E S 

APQDER AjDO iPOR JESUS €11, 
DEBUTARA CON CABALLOS 
PROXIMAMENTE EN ECUA 

Camino le va a regalar un ves
tido y Capea un juego de ca

potes y muletas 

Enrique Marciei es un toreriilo que sue
na mucho por tierras vallisoletanas y que 
debutará con caballos el próximo 10, en 
la localidad de Ecija. Se trata de un chi
quillo vivaracho, muy simpático, y cuando 
hablamos con él no oculta su tremenda 
alegría; primero, porque ya ha pasado el 
período exlglble de rodaje, que son las 
novilladas económicas —sin picadores—; 
y, segundo, porque ha encontrado recien
temente un apoderado que podemos de
nominar de «postinero» y que se llama 
Jesús Gil. 

—¿Cómo os conocisteis? 
—Un señor del iNorte, amigo de don 

Jesús, me vio torear en el Norte y me re
comendó a él. Este me mandó a l a Ca
rolina y allí me observó cuatro o cinco 
veces en el campo. Lo demás ya se pue
de adivinar. 

—«¿Cómo eres, torero? 
—Elegante, clásico, con un valor más 

que probado. Lo mío son ganas. Tengo 
unas ganase normes de torear, por llegar 
un día a ser alguien en esto del toro. 
Y como quien quiere puede, i aquí estoy! 

Enrique Marcial nació en Valladolld el 
10 de enero de 1954. La afición nació en 
él acompañando a su padre a distintas 
fiestas camperas. Un día, medio en bro
ma, medio en serio, tras haber toreado 
con otros chiquillos de salón —«jugar al 
toro»—, se puso delante de una vaqui
lla. «¡A ver qué pasa!» Y lo que sucedió 
es que a medida que templaba la embes
tida de aquella vaquilla, su afición se mul
tiplicaba por ciento, y luego por mil. 
cuando en Buitrago de Lozoya, a ios quin
ce años de edad, mataba el primer novi
llo en público. 

—Luego, a l o s dieciséis y diecisiete 
años, toreó en distintos pueblos, c a s i 
siempre con éxito. Sumé quince o veinte 
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festejos. También actué como sobresa
liente en varias novilladas; pero aquello 
no me gustaba mucho porque los espa
das apenas me dejaban torear. Veinticua
tro novilladas sin caballos llegué a sumar 
en la temporada última, y en la actual 
llevo cuatro. 

—¿Contratos? 
—Inmediatos son el debut con picado

res en Ecija; luego, a iFrancla, en iParetv 
tis; me mediré con Espié y Macandro, 
En fin, creo que voy a funcionar. 

Sus padres se aman lázaro y Beatriz; 
son tres hermanos... 

—¿Qué dicen don Lázaro y doña Bea
triz de esta decisión tuya? 

—Mi padre es un gran aficionado, pero 
al principio se negaban ambos a que to
reara. Hubieran querido que continuara 
estudiando el bachillerato, luego compro
baron que poseía una tremenda afición y 
no tuvieron más remedio que transigir. 
Es que, señor, si se estudia no se torea, 
y si se torea no se estudia. O una cosa 
u otra. Yo me he decidido por ser tore
ro y lo voy a lograr. 

—¿En qu éterclo de la lidia te encuen
tras más a gusto? 

—Todo requiere una gran importancia. 
Pero si obligaran a quedarme con una 
sola cosa me decidiría por {a capa. No 
obstante, soy un torero completo; coloco 
hasta banderillas. 

—¿Cuántos vestidos de torear tienes? 
—Uno sólo ahora mismo. (Pero llegaré 

a tener un armarlo lleno. iPor cierto, Paco 
Camino me va a regalar uno. y £1 Capea, 
un ijuego de capotes y muletas. ¡Ya verá 
usted! 

—Enrique Marcial olía a Chopera. (Es 
un decir.) 

S. 
(Fotos TRULLO.) 

Rec ien temente , la Peña t a u r i n a «E l Cordobés», de Bruselas, celebró asam. 
Mea genera l con e l f i n de p rocede r a la e lecc ión de su nueva Junta direc 
t i va , que ha quedado c o n s t i t u i d a de l a s igu iente f o r m a : 

Pres idente, d o n E u l o g i o F e r r e r López; v icepres idente , d o n José Manuel 
Fernández Fernández; secre ta r io , d o n F r u c t u o s o H e r r a d o r Cruz; tesorero 
d o n Jesús Tenceño Cañizares; b i b l i o t eca r i o , d o n M a r i a n o Rodríguez Mora-
leda ; re lac iones p ú b l i c a s , d o n R a m ó n Sánchez ArgüeUes; asesor taurino 
d o n D a v i d M a r t í n M a r t í n , y vocales, d o n E n r i q u e Pa r t i do Salguero (de 
feste jos) y <ion F ranc isco M a r t í n e z González (contab le ) . 

E n la fo tog ra f ía , l a nueva D i r e c t i v a , después de la elección. 

MURIO EL CIRUJANO DE 
LA PLAZA DE CORDOBA 

Falleció en la capital cordobesa el doctor Antonio Ortiz Oolot, 
quien desde el año 1936 era jefe de la enfermería de la plaza de 
toros de Córdoba. 

E l finado realizó sus estudio» universitarios en la Facultad de 
Medicina de Cádiz, que termino en el año 1922, ejerciendo la Me
dicina en Córdoba desde el año 1924. 

E l doctor Ortiz Olot, a lo largo de su dilatada etapa de médico 
de toreros, tuvo que intervenir en numerosos percances graves. 

E L RUEDO, al hacerse eco de tan triste noticia, envía a todos 
los familiares su más sentido pésame. 
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MORENITA DE QUINDIO (MATADORA 
DE ALTERNATIVA^ NUEVA EN ESPAÑA 

Se l l a m a B e r t h a T r u j i l l o y nac ió 
en Qui indio, u n pueblecáito de Arme
n i a ( C o l o m b i a ) . Es tá casada c o n el 
m a t a d e r de to ros Marcos Gómez « E l 
Colomíbiaflio» y t ienen u n a h i j a de 
once años q u e se quedó e n l a casa 
que t i enen a i o t r o lado de l «charco». 
E n M é j i c o . B e r t h a y su m a r i d o nos 
v i s i t a ron e n l a Redacc ión d e E L 
R U E D O . ¿Por qué? Porque e l l a es 

HA TOREADO EN TODAS LAS 
NA O J O N E S TAURINAS DE 
HISPANOAMERICA Y TOMO 
LA ALTERiNA/TIVA EN CO-

MAÜCACO (MEJICO) 

SE PRESENTO EN SAN SE
BASTIAN DE LOS REYES EL 

DIA 15 

«Qulnteimos festejos, más, de 
mil reses matadas y ocho ve
ces en la enfermería testimo
nian mi hacer en la Fiesta» 

t a m b i é n t o r e r o de a l t e rna t i va . Creo 
que l a ún i ca e n ed m u n d o . Y u n 
m a t r i m o n i o de t o r e r o s , a i v e n i r a 
M a d r i d n o pueden d e j a r de v i s i t a r 
esta rev is ta q u e es, n i m á s n i me
nos, l a casa de todos dos que quie
r e n ser, son y h a n s ido , a lgo o m u 
c h o en e l t o reo . E n lo t a u r i n o l a d i 
cen M o r e n i t a de O u i n d i o y sus glo
r ias to reras las ha paseado en todas 

las parcelas de l Con t i nen te amer ica 
n o q u e venera la F iesta : Co lomb ia . 
Venezuela, B o t a d o r , BoEvía , Guate
m a l a y M é j i c o . 

— ¿ P o r q u é , B e r t h a , l e d i o a u s t e d 
p o r to rea r? 

— E s o nunca se sabe. Una analiza 
el t ranscurr i r de la vida y m e re
monto a m i s tiempos de niña. E n 
Quindio asistía a ios festejos que 
allí se daban. Me atraía e l colorido. 
E l ar te que desarrol laban los tore
ros \en la arena. L a emoción det am
biente. Me consideraba espectadora, 
aficionada contemplativa. Pero sin 

llegar a suponer que podría llegar a 
ponerme delante de un toro. 

— Y l legado e l moraeto, fatal o fe
l i z , ¿cuáles son las ciitunstascias 
que c o n c u r r e n p a r a tomar Su deo-
s ión? 

—Mire. Había conocido al qw 
hoy es m i mar ido m una f ^ t a de. 
ambiente taurino. Nos hicimos no
vios. Conocedor de mi gran aftcwn 
a los toros me explicaba, en nues
tras pláticas, todas las suertes 
toreo. Me hac ia ver conceptos de <* 
l i d i a . Me razonaba d comporta
miento de los toros y todas esas co
sas que un buen aficionado debe 

> 

de Quindio 

En ntMMrtra 
ftadacción, 

con su esposo, 
Marcos Gómez 

«El Cotombtano» 



H PLAZA DE MEDELUN (COLOMBIA), 
PARA LA EMPRESA ESCOL 

plaza de toros La Macarena, de 
cLdad <le Medel l ín (Colombia) , ha 

* adjudicada a la Empresa E s p e c 
^ J l o V Colombia (ESCOL), de Bo-

r ' entrega fue hecha mediante II-
, según informe de la Corpo-

ción d« Fomento y As is tenc ia del 
Jospita! Universitar io «San Vicente 
H, paúl», propietar ia de la plaza. 

Dentro de las condiciones de adju
dicación se estableció que ESCOL rea
lizará n u e v e corr idas, determinando 
que las ganancias de la ú l t ima — l a 
denominada del t o r o — serán para be
nef ic io del hospital c i tado, así como 
las que se consigan en nueve novi
l ladas, más el 15 por 100 de las en
tradas brutas de l o s ot ros feste jos 
taur inos. 

JOSE 
DIAZ 

EXPONE UNA 
«TAUROMA

QUIA 

IA PLAZA DE ALMO0OVAR DEL CAMPO, 
PARA RODRIGUEZ-MAESTRE 

(DOS TEMPORADAS) 
La plaza de to ros d e A l m o d ó v a r d e l Campo, cabecera de p a r t i d o de l 

Heal Valle de A l cud ia , h a s ido rec ien temen te ad jud i cada p o r dos témpora -
^ a la Empresa a lmag reña Rodr íguez-Maest re . q u e exp lo ta , en t re o t r o s , 
los cosos de Va ldepeñas, D a i m i e l , T o r r e n u e v a y San ta C r u z de M ú d e l a , 

proyecta o rgan izar en A l m o d ó v a r c inco feste jos t a u r i n o s : U n a c o r r i d a 
| áe toros, t res nov i l l adas y u n espec tácu lo cóm ico - tau i i no -mus i ca l , que se 
celebrarán de l 15 a l 19 de sep t i embre p r ó x i m o . 

(HAS PARA IAS CORRIDAS MADRILEÑAS 

Jon k actividad de estos días, en que ha habido corridas de toros en las tres plazas 
Je Madrid y alrededores, la animación en la calle de la Victoria —centro comercial 
tonino de Madrid— ha sido extraordinaria. Los aficionados han formado grandes colas 
pm las corridas más o menos atractivas y distraían la espera charlando —¡y cómo 

no!— de toros... 
(Foto TRULLO.) 

El pintor José Díaz, Junto con Ant%ftio «Bienvenida» y Paco Camino, amigos y «mode
los» pistóricos, que acudieron a la inauguración de su muestra 

José Díaz es u n manchego de C a m p b de C i i p t a n a r e c r i a d o (piíotórica-
men te ) en París. M a r c h ó a la c a p i t a L d e l Sena e n 1957 y aho ra t iene es tud io 
dob le ; a la s o m b r a de la Cibeles y a l a d é l a t o r r e Eilfifel. E m p e z ó p i n t a n d o 
prec isamente to ros . Los d e j ó p a r a h a c e r ' a b s t r a c t o ; luego, f i g u r a t i v o . Abor
dó pa isa jes , ma r i nas y re t ra tos — i n c l u y e o d o en m e d i o d e t o d o esto u n a 
ser ie ded icada a in fan tas , men inas x bu fones , ^ u n a ^ r e c r e a c i ó n sobre l a p i n -
t u r a d'e Veláziquez», le d e n o m i n a e l a r t i s t a — ¡para^volver de n u e v o a los 
o lv idados p r i n c i p i o s : el t o r o y s u e í i t o r q o ^ 

Y es que José Díaz es u n a f i c i onado n a t o , ^ m i g o pe rsona l de bastantes 
to re ros , y que i nc l uso ha dado sus buenos jpases j j p t e u n p a r d e cuernos 
e n las f incas de l o s amigos. E n 1971 c o n m e m o r ó s u v u e l t a a l t e m a t a u r i n o 
con u n a E x p o s i c i ó n e n la sala Santa Ca ta l ina d e l A teneo m a d r i l e ñ o que 
c o n e l la es t renó t e m a , pues e ra l a p r i m e r a vez que i d m u n d i l l o d e los to ros 
se coligaba e n sus paredes . Se cen t raba e n t res t o re ros , sue c o m p r e n d í a n 
t r e i n t a años de t o r e o : Or tega, B ienven ida y Camino . 

A h o r a es en la sala F ó r m u l a 2 d o n d e expone u n a « T a u r o m a q u i a retros-
pet iva». que comprende su o b r a de o c h o o d iez años a t rás . 

—¿Qué busca a l en foca r d t e m a de l a c o r r i d a en f o r m a t a n persona l? 
— H a c e r u n a cosa ser ia . A p r o v e c h a r la, p lás t i ca , el c o n t e n i d o , l a so ledad 

Je l ; o r e r o en la a rena y vodcar io e n e l l i enzo a m i m a n e r a 
— E s t a clase de p i n t u r a , ¿la vende m á s o menos que las o t ra»? 
— C o m o y a he d i c h o antes, n o busco u n aspecto agradab le n i f o l k l ó r i c o 

del t o r e o , s ino u n aspecto renovado . C o m o los q u e c o m p r a n h a b i t u a l m e n t e 
no están en e l c í r c u l o d e l t o r o , q u i z á p r e f i e r a n l a o t r a p i n t u r a . C o n esta 
Expos i c i ón p r e t e n d o d a r a conocer m i o b r a t au rómaca . 

—¿Qué resa l ta r ía d e n t r o d e s u p i n t u r a t au r i na? 
— E s v a r i a d a e n e l co lo r . A p l i c o e l q u e v a a l t ema , a l a f o r m a y a l mot ivo^ 
—¿Qué cuad ros p re f i e re e n t r e los expuestos? 
— C u a t r o : « E l t o r o m u e r t o » , «La estocada d e Camino» , « E l d o b l ó n del 

Es tud ian te» y e l «T r inche razo de Or tega». 
—¿Cómo ve l a s i t uac ión de la Fiesta? 
—Escasa de t o re ros . E l t o r o h a c rec ido , está más cua jado , p o r eso veo 

la c r is is más de to re ros q u e d e to ros . T a m b i é n c reo que las au to r idades 
que t a n t o p ro tegen a l depor te-espectáculo, pa recen , en c a m b i o , es ta r en 
c o n t r a de l a F iesta. N o l a favorecen en n a d a y esto c o n t r i b u y e a su caída. 

E n t r e los «modelos» q u e a c o m p a ñ a r o n a José Díaz e l d ía de i n a u g u r a r 
su «Tauromaqu ia» f i g u r a r o n Paco Camino , E l E s t u d i a n t e , D o m i n g o Or tega, 
A n t o n i o «Bienven ida» y A n t o n i o Chenel «Antoñete». N o v imos a l joven Paco 
A lca lde , su p r e f e r i d o de l a nueva generac ión. 

Matilde R. D E L PINO 

w para yoder discutir , con causa y 
wón, en tos tendidos y en la calle. 
"«ía me daba clases de toreo de 
Mídn para que comprendiese mejor, 
con demostraciones prácticas, la 
^ria de sus lecciones. Y o no había 
'̂ eado en mi vida a ningún novillo 
>* becerro. Pero hete aquí que en 

condiciones se organizó un 
pívaí benéfico en W que tenía que 
^«ar una mujer . No se ofreció nin-

y a mí me «empujaron». L o de-
vino todo rodado. 

Todo rodado, (beoerrádas, nov i l l a -
s w>n cabal los, d e b u t c o n p icado-

Medel l ín y , p o r f i n , l a a l te r -
" en Comaicaco, Es tado d e Ta-

(Mé j i co ) ; José R a m ó n T i r a -
t ^ I w d r T m o , y s u p r o p i o esposo, 
^ Toros de Presi l las. 

€ a9«eZ festival benéfico en 
M s T * *e71Í?M/AR,<>W* he toreado 
fado 9M¿raemos festejos y h e ma-
T ' " « s de mi l astados. 
de ^e qu in ien tos feste jos y más 
^ u t0l«>s estoqueadas h a b r á ha-
g ^ ^ ^ d o s buenos y m a l o s . P re . 
(yjf1^08 p o r l a v i venc ia m á s agra-
^ d e s u ca r re ra , 
do cuatro veces que he actua-
CÍA, • 0 única espada. Una emo-
ejjj l^mrrab le . Hubo éxito, c laro 

ar ice e n u n a sola t a rde . 
^ soio t o r o , s i es pos ib le . 

Mpa n ¡ 0 ' . e n t o n c t s - ' ' f u * en A r e ' 
¡Perú). Se ce lebraba u n a co

rr ida-concurso con la disputa de 
Ore ja de Oro. Actuaban E d u a r d o 
Solís, dos peruanos, mi marido y yo. 
E n el sorteo me tocó el toro wáí, 
manso de la corr ida. A m i mar ido 
el más grande, dando en él peso 
más de quinientos kilos, pero con 
signos evidentes de que embestir ía. 
Scdi a i ruedo y se lo qtdté. E l pro
testó, pero el público se puso a m i 
favor por las cuatro tardes anterio
res que había tenido en aquel la pla
za, y tras una buena actuación me 
concedieron los trofeos del toro y 
la Ore ja de Oro. 

—¿Que terc ios d o m i n a c o n más 
so l tu ra? 

— E l de banderil las y l a muleta. 
—¿Con e l capote? 
—Cumplo . 
—¿Con l a espada? 
—Sé llegar al sitio, 
—¿Fue h e r i d a p o r as ta de to ro? 
— O c h o veces. Una de ellas f con 

rotura de femoral. E l resto, diver
sas f racturas, golpes y contusiones 
con diferentes pronósticos. 

H a c e ve in te días q u e l l e g a r o n a 
España; nos d ice que s u h i j a , Cie
l o , es a f i c i onada a l a F iesta y q u e 
h a v i s t o t o rea r a sus padres , i nc luso 
presenc iado a l g ú n percance grave, 
pe ro n o le agrada m u c h o l a p r o f e s i ó n 
de sus mayores . A u n q u e n u n c a l o 
c o m e n t ó an te e l los . 

—¿Les l l a m a r o n a España o h a n 
ven ido en busca de laj o p o r t u n i d a d ? 

—-Habría venido antes. Pero ante 
la prohibición de torear a las mu-
jeres no me decidí. Abolida ésta, 
aquí estamos y a l menos hemos con
seguido ta presentación que, s i Dios 
quiere, será e l día 15 en S a n Sebas
t ián de los Reyes, formando cartel 
Manolo Ort iz y Ortega Cano. Toros 
de García Hermanos, de «Los Yé-
benes». 

—¿Cuándo regresarán a su hogar 
a reun i r se c o n su h i j a Cielo? 

—Depende de la suerte que nos 
de Dios. De esta pr imera corr ida 
depende todo. Será una fecha deci
s iva para mí. De i r bien las cosas , 

La alternativa. 
Se ta dio 

en Comalcaco 
(Méjico) 

José Ramón 
Tirado 

y fue testigo 
su marido 

me quedaría l a temporada española. 
—¿Le gus tar ía que l a exigiesen? 
—¡Cómo no! Igualito que a mis 

compañeros de cartel . E n i a plaz.a, 
ante un toro, quien está á l l i es por
que sabe lo que se hace, y n o debe-
buscar discriminaciones a favor de 
ningún tipo. All í el arte, l a decisión 
y la ciencia han de ser medidas can 
el mismo rasero para unos que para 
otras. 

•m 

—Pues q u e la suer te se da d é D ios , 
t o re ra . 

NACHO 
(Fotos. TRULLO.) 



' * • 

CADENA DE H O T E L E S 
El turismo internacional no descansa en su bus

ca de «slogans» con que atraer clientela y —como 
hemos sufrido en algunos centros mediterráneos 
españoles— utiliza el Toreo como uno de los más eficaces ali
cientes. 

«Si usted ha tenido el sueño secreto de verse en el centro 
de un ruedo será feliz con nosotros. Le proveeremos de una capa, 
un traje de luces, montera de matador, un ruedo y..., ¡ah. sí!, un 
toro real y vivo. Pero no se sorprenda porque nosotros siempre 
hacemos lo posible por ofrecer a nuestros huéspedes la estancia 
más divertida y excitante posible», dice el anuncio, que va Ilus
trado con esta graciosa fotografía. Se trata de un hotel sudame
ricano. 

De modo que ahí tenemos a la turista vestida de torero en ac
titud de rematar le|ano quite a un blcharraco con más pinta de 
cebú que de «vlstahermosa» y que, pese a su temible actitud, no 
debe tener la mala costumbre de embestir. Para ello se les amaes
tra. Nosotros conocimos una becerra en Vllafortuny, muy cerca 

Y ¡OLE! de Salóu, que sólo andaba lo preciso paro salir Ql 
ruedo; luego se paraba en el centro —donde le ha
bían enseñado a «posar» los fotógrafos— y se de

jaba retratar apaciblemente ante los «temerarios» visitantes que que
rían llevarse un recuerdo de envidiables y hazañosas tardes. 

El con|unto de la foto, pintoresco y divertido, con esas casetas 
del fondo, que lo mismo pueden ser toriles que vestuarios, puede cum
plir un fin turístico envidiable. Pero —sin duda— no le hace bien a la 
Fiesta. En el país donde el hotel está radicado hay toreros profesio
nales cuyo prestigio, sin duda, ha de salir malparado con la divulga' 
ción de esta campechanía lauro-turístico. 

Hay un «slogan» complementario de la cadena hotelera: «Cuando 
usted ha visto uno de nuestros establecimientos no crea que ha visto 
todos.» Lo cual es una adaptación de nuestra conocida frase: «Espo-
ñc es diferente.» Pero —quieran o no muchos— el Toreo es un<¡JJ: 
las diferencias más características, más esenciales y más atraciwo»-* 
de cuantas puede ofrecer nuestra Patria. 

(Foto de «Holland Herald».) 


